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La censura roja
L o s  t i p 'ó g r a f o s  m a d r i l e ñ o s  e n  s u  

i n m e n s ? .  m a y o r í a  h a n  d e s i s t i d o ,  d e s ­
d e  e l  r j r i m e r  m o m e n t o ,  d e  s u  p r o p ó ­
s i t o  -d e  e j e r c e r  l a  c e n s u r a  r o j a ,  c o n -  
f  a n id o  e n  q u e  s u s  i n t e r e s e s  c o l e c t i '  
f p j s  e s t á n  s u f i c i e n t e m e n t e s a l v a g u a r -  

lillfcdos p o r  l o s  - d i r e c t o r e s  d e  l o s  p e r i d -  
J t j o s .  E x c u s a m o s  d e c i r  q u e  e s a  d e c i -  
’s i d n  n o s  p a r e c e  m u y  b i e n  y  n o s  h u ­
b i e r a  p f i e c i d o  m e j o r  s i  d e s d e  u n  
p r i n c i p i o  h u b i e r a n  p r o c e d i d o  d e  e s e  
iQ io d o , e v i t a n d o  c u a n t o  h u b i e r a  p o d i -  
. d o  t e n e r  c a r á c t e r  d e  i m p o s i c i ó n  
P o r q u e  s a b í a m o s  q u e  e n  l o  í n t i m o  t o ­
c i o s  l o s  t i p ó g r a f o s  q u e  h a n  t r a b a i a d o  
, c o n  p e r i o d i s t a s  h a b í a n  d e  p e n s a r  
a s í -  e s c r i b i m o s  n o  h a c e  m u c h o s  d í a s  
a f . r m á n d o l o .

L o  c c i e b r a m o s ,  a d e m á s ,  p o r q u e  
n o s  p a d e c e  l a  m e j o r  p a r a  l o s  o b r e -  
n -o s  m i s m o s ,  q u e  n a d a  p o d í a n  g a n a r  
y .  e n  c a m b i o ,  p o d í a n  p e r d e r  m u d i o  
c o e r t a n d o l a  h b e r t a d  d e  l a  P r e n s a  
s c b r e  t o d o  c u a n d o  n i  e l  m o d o  n i  l a  
f o r m a  c o n  q u e  e s  e j e r c i d a  l a  c e n s u ­
r a  t ;h c i_ a l  p o d í a  h a c e r l e s  t e m e r  q u e  
i o s  p e r i ó d i c o s ,  a u n  a  s u  p e s a r ,  s o  i n ­
c l i n a s e n  e n  c o n t r a  d e  l a s  r e c l a m a -  
c u n e s  j u s t a s  d e l  p r o l e t a r i a d o .

P o r  e s o ,  a l  h a b l a r  h a c e  d o s  d í a s  
d e  e s t e  p l e i t o  d e  l a s  c e n s u r a s ,  e x t r a ­
ñ á b a m o s  q u e  l o s  o b r e r o s  s e  h u b i e ­
s e n  ( J e c i d i d o  a  e j e r c e r  l a  r o j a — v  
- c o n s t e  u n a  v e z  m á s  q u e  n o s o t r o s  n ó  
l a  h e m o s  t e n i d o  n i  l a  t e n e m o s — a n ­
t e s  d e  s a b ^ r  c ó m o  h a b í a  d e  f u n c i o ­
n a r  l a  l e  g a l ;  s ó l o  c u a n d o  é s t a  h u b i e ­
s e  c o n t . r a r i a d o  d e  a l g ú n  m o d o  e l  e s ­
p í r i t u .  d e  l a  l e y ,  c a b í a  l a  p r o t e s t a  
q u e  IOS t i p ó g r a f o s  a s o c i a d o s  f o r m U -  
la l-> a n . ' J

P e r o ,  a d e m á s ,  n i  a ú n  e n  a q u e l l a s  
c o n d i c i o n e s  d e s f a v o r a b l e s  h u b i e s e  
;s i ík )  c o n v e n i e n t e  p a r a  l o s  o b r e r o s  
c r a r t a r  l a  l i b e r t a d  d e  l a  P r e n s a ,  i n s ­
t a u r a n d o  a s í  d e f i n i t i v a m e n t e  u n  s i s ­
t e m a  q u e  e n  s u  p r i m e r  e n s a y o ,  e n  
B a r c e l o n a , n o  h a  d a d o  r e s u l t a d o s  
t a l e s  q n e  i n v i t e n  a  a c e p t a r l o  c o m o  
d i g n o  d e  p e r d u r a r ;  l o s  o b r e r o s  e n  l a  
c a p '» « l  d e  C a t a l u ñ a  n o  h a n  g a n a d o  
n a J r ' .  c o n  bu a c t i t u d ,  y ,  e n  c a m b i o  
h a ' í  c o n c i t a d o  m u c h o s  e n e m i g o s .

N u e s t r a ; P r e n s a ,  a f o r t u n a d a m e n t e ,  
u u n  s i n  e x c l u i r  a  l o s  p e r i ó d i c o s  r e a c ­
c i o n a r i o s ,  h a  t e n i d o  s i e m p r e  u n  eS - 
S ^ t i t u  m u y  a m p l i a m e n t e  d e m o c r á ­
t i c o  e n  l o  q u e  t o c a  a  r e l a c i o n e s  d e  
r e d a c t o r e s  y  t i p ó g r a f o s ;  t o d o s  s e  
h a n  t r a t a d o  s i e m p r e ,  c o m o  e r a  l ó ­
g i c o  t r a t á n d o s e  d e  c o m p a ñ e r o s  d e  
t r a b a j o ,  c o n  f r a t e r n a l  c o r d i a l i d a d ,  y  
e l l a  h a  B id o  s e g u r a m e n t e  u n o  d e  l o s  
m á s  e f i c a c e s  m o t i v o s  p a r a  q u e  e l  
o b r e r i s m o  h a y a  t e n i d o  g e n e r a l m e f t -  
t e  ‘‘- x c e l e n t e  P r e n s a .

P o r q u e  s i e m p r e  f u é  v^sí, n o  d e b i e ­
r o n  n u n c a  a b a n d o n a r  e s e  c a m i n o ,  n i

M d i t í c a r e s e  e s t a d o  d e  r e l a a i o n e s l o s  
o b r e r o s ,  y  p o r q u e  s e g u r a m e n t e  e s -  
t á n ’ c o r i v e n c i d o s  d e  q u e  a s í  e s ,  h a n  
d e s i s t i d o  l o s  t i p ó g r a f o s  m a d r i l e ñ o s  
d e  s u  p r o p ó s i t o  d e  i m i t a r  a  l o s  b a r ­
c e l o n e s e s .

C o n  e l l o  h e m o s  g a n a d o  t o d o s — y  
« • 'a r o  e s t á  q u e  p o r  n o  h a b e r n o s  a f e c ­
t a d o  d i r e c t a m e n t e  l a  c e n s u r a  r o j a —  
d e c i m o s  « h e m o s  g a n a d o » ,  d e s d e  e l  
p u n t o  d e  v i s t a  i d e a l ,  y  c o n  e l l o  s e  
h a  d e m o s t r a d o  u n a  v e z  m á s  q u e  e l  
m e j o r  c a m i n o  p a r a  r e s o l v e r  e s o s  
p r o b l e m a s  e s  e l  d e  u n a  f r a n c a  y  
c o r d i a l  s o l i d a r i d a d ,  n o  d e  c l a s e  s i n o  
e n t r e  t o d a s  l a s  c l a s e s  q u e  c o n  s u  e s ­
f u e r z o  c o a d y u v a n  a l  b i e n  g e n e r a l .

La situación del ex l^aiser

P E R IO D IC O  LIB E R A L Y  D E  IN FO R M A C IO N M a  rtes 1 d e  A b r il d e  1 9 1 9

(po r  teléo r a po )
U n  p e r i o d i s t a  i n g l é s  l o g r a  u n a  e n t r e *  

v i s t a  c o n  G u i l l e r m o  I I
LONDRES 1.—El Dail^ Chronicle pii- 

Ilica a cuatro cokninas, el relato de la vi­
sita que su enviado especial, íHaroM Beg 
bie, ha hecho en Amerongen al ex kaiser 
y al conde de Benticlc, propietario del cas­
talio donde reside Guillermo de Hohenzo- 
llern.

Describe Begbie la existencia monóto­
na que lleva el ex emperador en el castjllo 
de Amerorgen.

En sus paseos diarios, nunca sale del 
jardín de su rrsidencia, y gran parte del 
día lo pasa con la ex emperatriz, leyendo 
en voz a'ta o escribiendo una obra, que no 
piensa que se publique tiasta después de su 
mi’ette y que será una especie de autobio* 
gralia.

El ex kaiser cree que, dentro de aigdn 
tifmpo, se le autorizará para regresar a 
Aletrania. tn donde hará la vida de un sen­
cillo burgués, sin mezclarse para nada en 
la política.

Dwea olvidar lodo, ro informarse de 
nada e ignorar en absoluto cuanto se refie* 
ra a pcliiira.

De Aieniania llegan a su residencia mi­
llares de cartas y telegrama?, que no quie* 
re fonte'tar.

Mañana pub'irará el Dai7y Chronicle 
Iss declaraciones que Quil'ermo hizo a 
Beebie respecto a lu<< causes de la guerra.

E-» cuanto a Bentinck, dice Begbie que 
éste'no conocía a Qui lermo antes del ar* 
mibticio; le habíu visto tan sólo una vez,

cuando era prfrcipe ¿e Ftubia y vivía ccn 
su abuelo, 

Tenía a la mayoría de sus criados enfer­
mos de viiifiuenia» cuando el gobernador 
de la provincia le avisó per telífoní) que 
un sargento y un soldado holandés habían 
deteniao al ex kaiser. 

El Gobierno ye encontraba en una situa­
ción embarazosa, y suplicaba a Bentinck
^ue recibiera al ex soberano fugitivo^ 'eí

días a queGobierno esperó dos o  tres s-.u» « uuc 
Bentinck se decidiefa, y , per fin, aunque 
no le era muy agradable, aceptó conside­
rando que era un deber de buen ciudii 
daño.

Manifestaciones de Wilson

( p o r  TBLÉQRAFO) 
p a r ís  1 -“ Ha llegado a París una Co­

lisión  de diputadcs norJeamericanos, com­
puesta de seis dímócratas y seis rt^püblica-

Ayer mismo Cbhferéiiciarfii con el Presi­
dente Wilson,

Después de la entrevista, manifestaron 
que creen que la paz se firmará muy 
pronto.

Wi'son declaró a la Comisión que el 
asunfo de las reparacionéses difícil de arre­
glar, y que podría ocasionar alaún rttiráSb 
Para la tpminación del Tratado de paz. In­
sistió Wilson t*n que las sesiones sup'emen- 
tarios de Liga de riaciones no retrasarán 
sa firma del Tratado de paz, y  que en nin­
gún caso se enviarán tropas norteamerica­
nas á la Europa central. ^

Asimistfo dijo Wilson, que las irop*:* 
yanquis que se encuentran en Rusta SeFán 
repa^iadas en cuítnto mcjorp el tiempo.

la Ría lie Bmiiia en Paiis
(po r  TELÉ0RA.F0)

PARIS 1.—Le Reina de Rumania ha 
aceptado la invitación de la Prensa pari­
siense para la matinée que se celebrará a 
beneficio dejos nifios huérfanos y  desam­
parados de las fe^iones invad'das y libera­
das.

La Reina enviado-un donativo de
10.000 francos para los niftos y una cari­
ñosa carta en la que dice entre otras 
cosas:

«La guerra que hizo de Francia e! obje­
to de la admiración aniversal impone el 
sagrado deber de la reparación para los 
sulrimientos aiín vivos.»

L a s  s u b s is t e n c ia s
(p o r  telég r a fo )

M e d i d a s  c o n t r a  l a  e x p o r t a c i ó n
PAMPLONA 1 iLa Junta provincial de 

Subsistencias ha acordado prohibir la ex­
portación de toda clfisiÉ de ganados y de al­
gunos artículos de primera necesidad, co­
mo las patatas.

A pesar de esta níed'da, no se ha logra­
do abaratar las subsistencias.
E n  S a n  S e b a s t i á n  e s c a s e a  e l  c a r b ó n

SAN SEBASTIAN l . - U n t  Cnmisirm 
del gremio de carboneros visitó al £;<iber- 
nadur para manifestarle que, por falta de 
material df' lraníSp«')rtes, escaseará de aquí 
a muy pocos días carbón pura las necesi­
dades d-í la publacióii.

Ei gobernador ha telegrafiad! al minis­
tro de Fomento y a la Comisión de Trans­
portes.

A b a r a t a m i e n t o  d e  l a  c a r n e
SALAMANCA 1. -Celebraron los ga­

naderos una nueva reunión, en la que tra­
taron de abastecer de carne a la-ciudad a 
precios más baratos que los auteriares.

El acuerdo de les días pasados fué el de 
facilitar carne para el co.isuiuo püblico 
con una rebaja de 5() céntimos en kilo; hoy 
la rebaja liega a (>5.

La rej'izáciOu de este acuerdo disminu­
ye en 2.500 pesetas diarias los beneficios 
de los abastecedores.

L a  e x p o r t a c i ó n  d a  p a t a t a
ALMERIA L—Ei gobernador, en vista 

de ios abusos que se venían cometiendo en 
la exportación de patata, recientemente 
autorizada, ha anulado todas las autoriza­
ciones concedidas.

También ha negado en absoluto las ex­
portaciones de pescado, a  causa de la ca­
restía del artículo.

E l  t r i g o  a r g e n t i n o
CADIZ 1. — El miércoles llegará de 

Buenos Aires el vapor -Balmes, de Pini* 
líos, que trae 1.500 toneladas de trigo Ar­
gentino para Barcelona.

L o s -c o n f l ic t o s  o b r e r o s
'

(po r  tel ég r a fo )
E n  T a r r a g o n a  s e  d a n  p o r  t e r m i n a d a s  

la s  h u e l g a s
TARRAGONA. 1 .— Ayer reanudaron el 

ti’abajo los obreros d3 toaos los oficios.
Rema completa tranquilidad.
lis probable que hoy quede resuelto el 

conflicto de carteros.
La Prensa madrileña es solicitada y leída 

con avidez, pues la ansiedad por conocer el 
estado de los conflictos sociales en España 
es grande.

R e u s  r e c o b r a  s u  a s p e c t o  n o r m a l
HEUS 1-—Reunidos los dclegivdos de las 

sociedades obreras, acordaron dar por aca­
bada la huelga, en %’iata do las noticias sa­
tisfactorias recibidas de Barcelona,

F.n su consocuencia, ayer entraron al tra­
bajo lodos los obreros.

I.U ciudail ha recobrado su aspecto nor­
mal.

La Empresa del k*® anunció que desde 
hoy aumentará el precio del metro cúbico 
en 10 céntimos.

También ol nrecio do Ift Curjie ha subido a 
3,<0posetas olfiilo.

EL PROBLEMA OfeREftO

i  til I  tlstEilD igli[iia[l(iBal
( p o k  t e l 6 o r a p o )

LONDRES 1.—El proyecto de Conven- 
C'ón ptr ti que sp ctí»n litln.rtigatrsaHáH 
perineniiú*'pjfa lü pj-oinoc'ón y legisla­
ción irteniacioual de T:abajo esiá ya ter­
minado, y hié exi mirado aj er por la De- 
legecidii del Imperio brifduico, que se halla 
en Parí?.

La Convínc'ún se compone de 41 artícu­
los.

El primer capítulo frafii de Iss líneas ge' 
rerales dp la orgariÍ^«ci6hi (̂ ue 0omprPr!üe- 
tá la C»íiifpr'íncTa ^ilértii Ce representan- 

ui\ ministerio Internacional de Traba-
o. La Conferercia general se retiiHr  ̂ pdr 
o menos una Ve¿ al año. Brt dicha Oorife' 

rencia figuí-afán Representantes de los pa­
tronos y  de los obreros. Cada delegado po­
drá ir acompañado por dos consejeros, y 
cuando se trate de los intereses de la mu­
jer, por lo menos uno de los conse eros 
será una mujer. Los delegados no ofic ales 
serán elegidos de acuerdo con el [Cuerpo 
de representsntes de potrones y de obre­
ros.

La ConfefenciU se i-eunirá en él punto 
dotide se hal'e establecida la Liga de na­
ciones, donde también se establecerá un 
ministerio Internacional de! Trabajo, como 
parte de la organización de la Liga.

Una Junta de gobierno, compuesta de 
de 24 fniembros, tendrá la inspección dfl 
ministerio de Trabajo y ccmprerd^rá l^ 
repressnfantfs de! Gobierno, seis miem­
bros elegidos por los delegados en 1 a Con 
ferencla que represetiten a los patronos, y 
otros seis elegidos por los delegados que 
representen a los obreros.

El director o ministro del Trabajo será 
nombrado por la Junta de ffobierno, y 
elegirá el personal en lo poslbre entre las 
diferentes nacionalidades, incluyendo en 
él cierto nümero de mujeres.

Ei ministerio del Trabajo resolverá to 
das las cuestiones que afecten al tra­
bajo,
■iii i ■ ■■ • I a a

La cuestión marroquí
(po r  teléo r a to )

L o s  t r a b a j o s  d e  l a  C o n f e r e n c i a  d e  la  
p a z

PARIS L—Ayer se ha reunido la Co- 
misiñn especial que etttiende en los asun­
tos relacionados ccn Marruecos.

Está compuesta de represMitantes de los 
Estados Unidos. Francia, Inglaterra, Ita­
lia, Pt rlup;.*! y Bélgica y países signata­
rios del Ac'a de Algeciras, y además beli­
gerantes. *

No se ha reunido ningún representante 
de pa'ses no tel gerantes porque la Comi- 
són no di‘‘cute ahora acerca de la anula­
ción dei Acta de Algeciras, sino solamente 
de las cláusulas marroquíes del Tratado de 
la paz, por lo que se refiire a Alemania.

E l  C o n s e j o  d e  a n o c h e

N o t a  o f i c i o s a
Tormii'iü el roiint'ju a l^s ocho üti puuiu do 

la iKiííiii.
Séi racilili').la siguiente iiotd oJieiüsa; 
«Üu>pués di! (tds «uiliar espodietjlss dü va­

rios iiiiiuslerlos, tí CüiHejo lia esluiliado las 
Ilusas gnneraltís de im pi'oyeclo de I''omento 
üstíiblííciiíuclo el síigiU'o i)oi‘ i'l listado de liis 
eii-iccliíus coiUmto larlasedis siniestros (gra- 
niviO, tiinudaclón, iiieeiidio,élc.1 

só ha aprobaiio la relaeiún de obius nue­
vas do (!arrelera>, que liau do sur subastadas. 
Se lia autorizado al ministro de Hacienda 
para jaiblicftr iiinleütuloeonc.ivlieiido un cré­
dito de MXt.tKW' líeselas, destinado a la extin­
ción de la langosta:'’

El ministro de Abasteciraiontos ha dado 
cuuutade u!i estuiliü soiire la posible impor­
tación der-arnes congeladas.

I’.l de la iioborna^jón lia expuesto el esta­
do de los Irabsjos del Instituto de Reformas 
Socia'es sobru e! proyHcto de sindicación for­
zosa, asunto <iue el Uobiomo sigua con ei 
mayor interés. • 

iÚ presLdeiile ha leído ol decreto mcilianto 
el cual, en desarrollo de acuerdos adoptados 
en anteriores Consejos, se crea la Comisión 
encargada de formular el programa de la 
Ceoferehcia Nacional del Trabajo, y se deter­
minan las base“ de la representación obrera

cuntllo 
cftil

y patronal que debe ser llamada a concurrir 
a a misme.

líl decreto que establece plazas brevísimas 
para que la Comisión cumpla su encargo, 
será publicado inmediatamente.

El ministro de Abastecimientos ha hecho 
la relación de los datos que recii>e de provin­
cias, demostrativos de que prosiguen las in­
vestigaciones decretadas y del resultado sa­
tisfactorio que producen.

Se ha autorizado al ministro de Hacienda 
para ordenar el cierre de una Aduana en la 
cual se realizaba contrabando de oxi'orta- 
ción.

El ministro de la Gobernación ha dado 
cueiitadel-ciirso do la huelga de carteros, 
((ue puede considerarse terminada.

El Consejo ha acordado hacer pública su 
jratitud a los elementos del Ejéreito, quo 
la n  prestado durante la huelga tan valiosos 

servicios y ha visto con satisfacción <jne se 
haya poáido llegar a la terminaciiin del 
conflicto en forma que permita liquidar sus 
consecuencias con tcm^ramentos de armo­
nía y  sin necesidad de aplicar otras sancio­
nes que las establecidas de modo general, 
con ind^endencia de la huelga, para lo.j 
sasos seiialados por las leyes y  reglamento 
y las consficuencias del ser\’icio. ■

El propio ministro ha expuesto delallada- 
mente el estado pe los conílictos sociales y 
de orden público en diversas poblaciones ilc 
España.

M a n i f e s t a c i o n e s  d e l  c o n d e  d a  R o -  
m a n o n e s

Terminado el Consejo, el conde de Roma- 
nones permaneció largo rato en su despa­
cho oficial de la Presidencia, j  a las nuove 
de la noche regresó a su domicilio

Le esperaban varios periodistas, con tiuie- 
nes conversó, si bien fué muy somera la

rhferbrciíi qbe dió dfe CoinejtD, hués cui 
*eli-Qtóen él sü balaba espcHíicadtJj. 
detalles, en la nota oficiosa.

En .Alicante—dijo —se ha declarado el 
estado de guerra.

En Barcelona la tranquilidad no se ha 
allerado, si bien el paro continúa.
, Isl preaidefile se refirió luego al proyecto 

d6 Hbcréló .sobré fS, CohíerSncíá nhCiHHel df’l 
Ti'aliajo, asunto al que concede gran impor­
tancia y acerca dcl cual, según nuestras 
noticias, iia celebrado diversas conferen­
cias ccn prestigiosas representaciones so­
ciales.

—Tengo muy adelantado—dijo—el pro­
vecto de decreto. Después de un tanteo, quo 
ha durado tres semanas, con patronos y 
ybrerosi pues yo quería aaegümr por anli- 
ctjíado el éxito de la Conferencia, he trS.:ía= 
do ja  las líneas generales de dicho decreto, 
V en breve, lal vez en un plazo que no exce­
da de tres o cuatro dias, lo enviaré a la 
Onanlá:-

Barcelona
(Por tELÉORAfO)

T a l l e r e s  y  f á b r i c a s  q u e  r e a n u d a n  e l  
t r a b a j o

B.VRCELONA 1.—El capitán general, a l  
i*6(iibir {iof segliildft Vei a los peri«dist>is, 
manifestó que habían rcaniidádo íií trítbajo 
fábricas y  talleres importantes.

En Capitanía se ha creado una sección de 
trabajo adjunta al Estado Mayor para escla­
recer las dudas de los fabricantes que quie 
ran reanudar el trabajo.

En este negociado se han inscripto fá- 
liriceis y tallsre».
L o s  s e r v i c i o s  d e  g a s ,  a g u a  y  é l e c t r i c U

d a d . — L o s  p e r i ó d i c o s -  —  L a s  s u b s i s ­
t e n c i a s !
BARCELONA 1.—El capitán general, al 

recibir hoy a los periodistas, ha manií'e.>ita- 
do que los depemiieutes de varios comercios 
lian vuelto al trabajo y  también se han 
alr>ierto fábric-as.

Ei;la lartte los directores de las Comiiaíiias 
de electricidad, gas y agua anunciaron que 
concedwn un plazo de cuarenta y ocho ho­
ras a los oureros para volver al irabajo.

Esta manada pudo notarse cierta tenden­
cia de ios obreros a volver al trabajo.

El dirnctor da El Lihera! se ha adherido 
fví^aouordo tomado por lo» directores de 
oíros periódicos para no reanudar la publi­
cación hasta que desaparezca la censura 
roja.

Parece que esta pleito se resolverá como 
en Madri<l, delegando los obreros en los di­
rectores el ejercicio cte la censura.

Hoy no se ha vendido ningún periódico 
nacionalista impreso en otras provincia-s 
donde no hay censura.

Se ha normalizado el servicio de descarga 
de subsistencias en las estsdones y en el 
puerto.

Se ha císacjo iinaoií<nna encargada de iu- 
teivenír eii la carga y descarga de los mue­
lles.

Siguen llegando hortalizas de los pueblos 
inmediatos.

Eí sacrificio de reses en el matadero se 
liace normalmente.

Se ha autorizado la elaboración do pan de 
lujo.

L o s  t r a n v i a r i o s .  L a  U n ió n  p a t r o n a l
UARCELON.\ 1.—Un grupo do tranviarios 

en represejitación do 5iH) obreros y «inplea- 
dos de la Compafila, visitaron al c'apit<\n gc- 
neml y lo iiianifestaron su propósito de rea­
nudar ol servicio.
. La Unión patronal del Arte del I.ibro ha 

ofrec.ido a los directores-de los periódicos 
componer v publicar un diario único mien­
tras duren Jas actuales circunstancias.

Los directores lian contestado quo si la 
Unión patronal edita el diario, deberá ol pe­
riódico estar redactado por ellos

LSS joyjs DE i^ H I llE Í  DE fflO!
(po r  tel ég r a fo )

PARIS 1 .— L b s  indagaciones realizadas 
para encontrarlas alhajas robadas a la prin­
cesa de Croy.cuyovalor asciende a 200.000 
francos, hicieron sospechar del criado 
Henri Brette, que habitaba el hotel déla  
princesa.

Detenido éste, declaró quS las alhajas 
habían sido enterradas en Saint Cioud al 
pie de un árbol, en donde han sido lialla- 
des.

Luis Brette, hermano del detenido, y 
también criado de la cusa, fué el encarga­
do de ocultar las joyas robadas.

La siluaóói |_lloiIiia-Mo¡[¡a
(po r  tf.léo ra fo)

E l c o m i s a r i o  d e l  p u e b lo  s e  I n s t a l a  e n  e l
P a l a c i o  R e a L — R e b a ja  d e  a l q u i l e r e s .
E t  H i p ó d r o m o
BASlLEA l .—Dicen de Vienaque Bela 

Ktihn, comisario de Negocios Extranjeros 
de Hungría, se ha instalado en el autijíuo 
Palacio Real de Budapest.

Bela Kuhn es un hombre fuerte, rechon­
cho, de semblante muy expresivo, que da 
la impresión de una gran energía.

1 la declarado al corresponsal de la Ncuc 
fr c s a e  Pressc:

«Mantendremos la paz entre los putblos 
y no firmarenros tratados militares. Nues­
tro ejército no tiene ninguna, intención 
agresiva y  se propone tan sólo mantener 
la dictadura del proletariado y evitar toda 
efusión de sangre.

El Consejo legislativo de Budapest de­
cretó la reducción de los alquileres de las 
pequeñas vivieiides. Todos los alquileres 
de mencs de 2 000 coronas sufrirán una re­
baja de un 20 por 100. *

En el dislrito de Sluhl Weissenburg se 
está haciendo uii inventario de los numero­
sos castillos de los magnates, habiendo sido 
incautados valiosos tesoros de arle.

Puesto que en un Estado proletario no 
ae celebran carreras de caballos, el hipó­
dromo de Budapest será utilizado como 
huerta pública.
A p u r a d a  s i t u a c i ó n  a l i m e n t i c i a .  —A m e ­

n a z a s  b o l c h e v i k i s
P A S IL E A I.—La situación alimenticia

en Viera es mí|y precaria, y  los periódi- I 
eos, ante la próxima reducción d e  las r e ­
dores, Intitfn a la poblacióir a que per­
manezca tranqííilíí.

Los Comités de ooreros y  roldados dfl 
AUa AIsicia amenazan a los campesinos 
con hacer uso de la violencia si s9 niegan 
a entregar los víveres.

E jé r S i t O  r o j a  f e m e n i n o
BERLIN 1 . -^Numerosas mujeres ymu- 

chfichas se han ofrecido en Hungría para 
entrar en el ejército rojo.

EnSlubl Weissenburg se presentaron 
80 en un sólo día.

L a s  n n is io n e s  a l i a d a s
PARIS^l.—Dicen de Belgrado que eí 

coronel Vlx y los miembros de las Misio­
nes france5a y brítáilica en Servia llegaron 
a Belgrado después de haber tólddo inter­
nados cinco días l'U Budapest.

La}i autoridades húngaras no dominan 
todavía !a situación.

Los aliados son insultados en las calles y 
sus domicilios hau sido invadidos por lüs 
guardias rojos.

En provincias reina la misma anar'qiiía.
El tren qite conducía a lâ i Misiones alia­

das hacia Szepoin por el soviet local y  los 
aliados tuvieron que parlamentar durante 
la'-go tiempo antes de continuar el viaje.

E n  la  C a s a  d e l P u e b lo

M i t i n  d e  t r a n v i a r i o s
En el salón teatro do la Casa del Pueblo 

so efectuó esta madrugada uu mitin de tran­
viarios.

I.,a concurrencia úió extraordinaria.
Los empleados iban en su mayoría sin 

unirarme.
So pronunciaron varios discursos.
El Sr. Saborit hizo ol resumen.
Este expuso que nn consideraba oportuno 

el momento para plantear la huelga.
Añadió que sin ol auxilio de la l’ron.'̂ a 

cualquier movimi6nto fra'-asa, y qne ahora 
ac|iu-Uano'tieno libertad de expresión.

Los periódicos do la dcrr,<'.lia hariau sus 
campañas tendenciosas, y la Prousa izquiei-- 
dista no podría contrarrestarla en esUui cir­
cunstancias.

Ifls huelgas deben tener por base el apo­
yo de los voceros do la opinión y  una nutri­
da caja de resistencia. Sin ambos elementos, 
el fracaso es seguro.

Considera la huelga como un peligro en 
los momentos \)reseíil08.

T,a improiión era en general contraria a 
la huelgo, y se notaba algún desaliento en­
tre los reunidos.

El acto terminó a las cinco de la mañana.

las m M w i  ie Sevilla
(po r  telég r a fo )

P r o c e s o  a d m i n i s t r a t i v o  c o n t r a  e l  e x  
m a t a d o r  d e  t o r o s  B o m b i t a

SEVILLA 1,—A las tres de la tarde ha 
terminado en la Delegación de Hacienda 
la vista del proceso administrativo instruí 
do contra el ex matador de toros Emilio 
Torres (Bombita) por ocultación de subsis 
tencias.

Compareció el alcalde de Castilieja de 
la Cuesta, que es el enca’'sado de ía ex­
plotación Hgriccla de Emilio Torrea, afir­
mando qUe éste teníale ordenado que de 
clarase todas las existencias, y que a í̂ se 
había hecho, ̂ presentando él al secretario 
del Ayuntamiento nota y orden de lassub 
sistencias almacenadas, conüado en qtte 
quedarlati sentadas en la forma que ordena 
la ley.

En esta forma se hizo la declaración de 
la cosecha, no dando resguardo ¡)l propie 
tario ni parte a la Junta de Subsistencias, 
por creer que lo había hecho el secretario 
de! Ayuntamiento.

Compareció después el secretario del 
Ayuntamiento, que es también juez nmni- 
cioal y maeslro de escuda de dicho pueblo, 
afirmando quu sus muchas ocupaciones 
impidieron consignar en los impresas ofi­
ciales las notas recibidas y dar parte de las 
mismas a la Jutita de Suhsistencia.s.

Agregró el declar¿mte que en los pri­
meros dí8s de Febrero reiiiitió íin resumen 
de las cosechas declaradas, creyendo que 
así quedarían subsanados lob defectos de 
su gestión.

Hizo constar que era secretario del 
Ayuntamiento por no haber otra persona 
que desempeñara el cargo, reconociendo 
que uo poseía las condiciones necesarias 
para deseinpeñario acertadamente.

Después de larga deliberación, d  Tribu­
nal dictó sentencia, condenando a Emilio 

' Torres a sufrir el decomiso de :i707 arro 
bas de aceite, valoradas en 4S.550 pese­
tas.

Bombita ha anunciado que apelará de 
fallo.

El PBOEESnmEItl-LEllOíli
L a  p r i m e r a  a u d i e n c ia

p a r í s  1.—Hacomenzazoante el tercer 
Consejo de nuerra la vista del proceso con­
tra Lenoir Desouches, Ilumbert y el capi 
tán Ladoux.

A Lenoir y Desouches se les acusa de 
haber ertado en inteligencia con el enemi­
go; a I lumbert, de haber tenido relaciones 
comerciales con el enemigo, y al capitán 
Ladoux, de complicidad en el comercio con 
el enemigo y de sustraciónjde documentos.

Después del interrogatorio de identidad 
de los acusados, se llamó a los testigos, 
entre ios cuales había setenta militares, 
uno de ellos el general Petain. Tami îéu 
figuraban entre los testigos numerosos po­
líticos, como Painlevé, Augagneur y Al- 
bert Thomas.

El capitán Moniet actuó como acusador.
El capitán Thibaut leyó el informe, que 

se compone de 208 páginas, cuya lectura, 
a causa de su extensión, no pudo concluir­
se en la sesión de hoy.

Los estrenos
E N  L A  P R I N C E S A

" L a  v e s t a l  d e  O c c i d e n t e "
Una feliz caf*Ui<lldad y  el talento y la 

cullarudw Jacinto Benaventenos han pro* 
porcionficlo 1« ocasión de ver casi simultá­
neamente doS formas opuestas de teatro 
histórico: la vieja de nuestros románítcos 
y la realista. La que perdura aiin en «Blas* 
co Jimeno» y  la que se inicia ya en «̂ La 
vestal de Occidente».

C'aro ésta que de las dos, la segnndai 
me parece preferible; el ideal es que t í  
teatro complete su evolución, como la han 
completado ios demás géneros literarios y  
aun el arte en general y en ese sentido hny 
que aspirar aun teatro <de historia», hecho 
de la misma manera realista que se hace el 
teatr» 'de género».

«La vt«ítal de Occidente* está en esa 
orientación, pero no realiza aún el ideal; 
más que representación escénica de ttn mo- 
nlfc'nlo histórico, es aún una nairación dia­
logada, mucho más fiel, más Inupia y  más 
culta, natiiraimente, porque asi lo imptmia 
el talento de su autor, <|ue las truculencias 
del teatro romántico ridiculizado por Mu­
ñoz Seca, pero siu la necesaria fuerza 
emotiva.

Para que tengan esta los dramas históri­
cos, es iiidispensab’e qucel público sienta 
l»a emociones de los per>oiiajes, y  para 
conseguir esto, que lós personajes vivan 
su vida ante el espectador y  eii un ambien­
te apropiado; toda esa pintura de ambien­
te y toda esa vida «ptiblicu» de los perso­
najes falta, o poco menos, en «La vestal 
de Ocridenle*, y por eso el nuevo drama 
de Benaveiite, aun estando admirahlcmeii- 
te escrito y admirablemente orientado, no 
satisfizo completamente al público, qi^e en­
contró la obra excesivamente fría. i.

Jacinto Benavente, que podrá señalar 
como abolengo a ia obra estrenada ayer 
algún drama de Shateespeare, puede,.siH 
embargo, hacer mucho más en ese camino, 
y cuando se dwida a hacerlo nos dará la 
fórmula deliniiiva del teatro histórico ,tal 
como ahora debemos entenderle.

Aun .siendo el teatro, como forzosamen­
te ha de ser, para'(|ue le consideremos 
bueno un género literario, es necuiarío 
que en él se íia.i>a mucho y no se 
tanto. La falta de acción es su mayor pe­
cado y, sobre todo, d  que castiga más el 
público.

Benavente puede hacer teatro histórico 
con acción y verdad, y  con eso hará tea­
tro histórico intenso, que es el único udmi* 
reble.

La interpretación de «La vestal de Occi­
dente», fué buena en general, y mejor pof 
parte de María Guerrero, que fué obse- 
quiadísima con ocasión de su benpflcio y  
conquistó justos aplausos y mejor, aún que 
la interpretación, fué la presentación escé­
nica: los trajes son de una riqticiza, de una 
propiedad y de un gusto dignos de todo 
encomio.

A l e j a n d r o  M I Q U I S

E L  E J E R C I T O  I N G L E S

iiBiiiiEmjL mi MIS
( p o r  T K I .ÍK iR A F o )

LONDRES 1 El general Rawlinson ha 
sido nombrado comandante del campo de: 
Aldershot, y  el general Home comandante 
de la zona Este de Inglaterra 

Mr. Churchill ha ofrecido al general Ha- 
milton el mando de! Norte d« Inglaterra, 
diciéndole que el jefe de Estado Mayor, 
general ilson, está de acuerdo para ello 
con el general Robertson. y que e! mando 
que ejerce actualmente en Gallipoll no es  
obstáculo para que se le de este nuevo em­
pleo.
I iEI general Haitiilton ha rechazado la 
oferta, declarando que quiere dejar el ca­
mino expedito para que puedan ascender 
los oficiales uiók jóvenes.

Por idéntica razón ha rechazado el g e ­
neral Byns el mando del Sur de Inglate­
rra.

Francki y AIsacia-Lorena
(rOR TBLÉORAro) 

M a n i f e s t a c i o n e s  d e  M .  M i l i e r a n d
PARIS 1.—Un reportero delJounm lxn’ 

terrogó a M. Milierand, gobernador gene­
ral de Alsacia-l.oreiia, actualmente en Pa­
rís, el cual declaró su satisfacción por su 
primer contacto con las poblaciones de las 
provincias reconquistadas, exclamando; 

—¡Qué buena y  qué buenos frsnceses! 
AflaOló que los alsacianos y los lore- 

nos se congratulan de haber vuelto a ocu­
par su puesto en el hogar de la vieja pa- 
tila, estando todos dispuestos a fucilitai* 
su tarea a la administración Iranccsa.

Respecto a la cuestión n’lixlosa, mon- 
sieur Milierand declaró que actuahnfenteel 
slalu quo será mantenido.

Después de la tinua de la paz. el Par!a« 
mentó establecerá el régimen futuro de 
acuerdo con los representatit s elegidos.

Las cues^iolle^ de orden soci..l i iiponen 
también el statu i/noy la leg(3laciónaleuia« 
na, asegurando ventajas apreciadas de las 
poblaciones obreras.

Los recursos económicos presentan pro­
blemas muy importantes, qu<' sersn estu­
diados detenidamente; las inmerisas rique­
zas del país contribuirán a-levantar la si­
tuación económiiM de Francia,

Monsieur Milierand cuidará de la trans* 
misión regular de las-propiedades alema­
nas a manos francesas, evitando ei desme* 
recimiento de su valor que constituye p;ir- 
te de nuestras garaiifías. '

Espera que la cuestión de la valoración 
del marco recibirá en breve una solución 
satisfactoria,

Ayuntamiento de Madrid
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L o s  t r a b a j o s  d e t  C o m i t é
PARIS 1.—La Conferencia de París ha 

decidido se tomen ciertas medidas coticer- 
filetites a Hungrfu; pero el liémpo se dedi­
ca, principalmente en estos momentos, a 
establecer las principales condiciones que 
han de imponerse a Alemania.

Parece haberse abandonado la idea dcí 
una paz sitnultáneii con todos los enümi-
g 0 3 .

MísterWiIson y Lloyd Oeorge forma- 
lan con gran actividad los. Tratados l ûe 
en el futuro evitarán el constante temor de 
Ja guerra. •

Los pueblos, que claman para apresurar 
la paz, no comprenden las dificultades que 
existen para arreglar la paz duradera y 
para que el mundo futuro sea muy diferen­
te del antiguo.

Los aliados ¡nteután que Alemania pa­
gue sus deudas principalmente con mone­
da contante o ron material.

Se espera que en breve vendrá Pade* 
re'wski a París.

PARIS 1-- Situación diplomática.—En 
la Conferencia de esta tarde los cuatro 
Presidentes oyeron a M. Huymans minis­
tro de Negocios Extranjeros de Bélgica.

A continuación. Wüson, Clemenceau, 
Lloyd Qeorge y Orlando prosiguieron el 
examen de la cuestión referente a la íron 
íeva francoaiemana.

Terminada esta Conferencia, se reunie­
ron con los cuatro Presidentes los minis­
tros de Negocios Extranjeros de Francia, 
Inglaterra, América» e It̂ ilia para tratar de 
los acontecimientos actuales.

En los Centros diplomáticos franceses, 
si bien continúan mostrándose reservados 
sobre las deliberaciones en curso, la im­
presión de esta noche es francamente sa­
tisfactoria.

Según los últimos informes, creemos sa­
ber que es posible que !oS preliminares de

paz no sean presentados a los delegados 
■alemanes-en Versalles, sino en otra pobla­
ción más alejada de París, conforme se ha 
verificado para Convenios anteriores.

Unicamente la sesión final, en la que se 
verificará el cambio de firmas, es la que 
tendrá lugar en Versalles.

Compra por su valor
o r o ,  p l a t a ,  p l a t i n o ,  b r i i i a n i e s ,  p e r l a s  y  
t o d a  c l a s a  d e  a l h a j a s ,  l a  C a s a  P é r e z  
H e r m a n o s .  Z a r a g o z a ,  9 ,  y  F r e s a .  2 ,  t e *  
E é fo n o  2 4 - 4 9 ,  M a d r i d .

Los daños de la guerra
(por telégrafo)

F r a n c i a  h a  g a s t a d o  s e t e n t a  m í !  
m i l J o n M

PARIS 1.,—Se acaban de publicar esta­
dísticas completas de las pérdidas sufridas 
por Francia, que demuestran lo grandísi­
mas que han sido, y lo justificadas que son 
las r^araciones pedidas por el Gobierno

E! número de franceses muertos durante 
Ja ífuerri\ alcanza la cifra de un miñón 

. cuatrocientos mil hombres, siendo, por lo 
tanto, .mayoí flue la cifra global de los 
muertos ingleses, italianos y  americanos.
■ Si se aiíaden a esto dos millones de he- 

ridps^ franceses, se llega a
una cifra lormidable, que es mayor que las 
pérdidas ocasionadas por la guerra a los 

, mismo^a'emanes.

Respecto a las provincias invadidas, se 
calcula que las ruinas acumuladas equiva­
len a una suma de cerca de 2QUX3Ó millo­
nes de fntncos.

Los mobiliarios destruidos o l'evados 
por el enemigo se elevan a 15.000 millo­
nes. ' ■ -

Las casas completamente destruidas en 
los pueblos ascienden a 210 .000 , y  pfi» !̂- 
mamenie»otras 200.000 1(> esliSu piircia!- 
nieníe.

Durante mucho tirapo aúi'i, IQO.OOO hec- 
tár(-;as de'llerra iTO podrán í'er cultivada?.

Los.daftos roiativob al suelo y Jos aperes 
agrícolas se calculan en 15 000 millones.

En cuanto a los destrozos üufiidos por 
las industi'ias de los paíi -̂? mvad dos (iná 
quinas y edificios destai^dos, o maquinas y 
productor enviados a Ah-manla.',' repre.sen- 
tan c.roa de 15 000 millones.

E! valor de las minas -de carbón y otras, 
papcini o conpli-ílameiite devasladss’, asi 
como los millares de pnent«>s y viaductos 
estropeados (en una .s«l« red se cuentan 
cerca de 1.100), «grejíado a las sumes an- 
íttriores, el^va el im pórtele los destrozos 
causados a Francia a un total de cerca de 
70.Ü00 millones. *

B a n d e ja s  y  v a |< l la s  p i n t a  d e  l e y  a l  p e « o -  
L a  o a s a  q u e  b a r a t o  v e n d e  d e  E s .  
p a ñ a  a s  l e  a n t i g u a  c a s a  d e  L ó p e z .  

Z A R A G O Z A ,  4 . — T e l é f o n o  3 . 3 7 6

[ |  íEiemlittD' de las pslans ñ  la iM g

( f o r  t e l é g r a f o )

A c t i t u d  d e l  G o b i e r n o  a l e m á n
BASILEA 1.—Telegrafían dcRdé Berifn 

que en vista de que el maílscal Foch ha 
pedido que se entablen nuevas negociacio­
nes para reaotver la cuestión del desembar­
co de tropas polacas en Dantzig, el Go­
bierno alemán ha decidido convocar a los 
jefes de todos los partidos a  una reunión 
que se celebrará en Berlín el día 2 del co­
rriente, a fin deque en las deliberlidones 
intervengan los representantes de la opî  
nión, y asegurar de eí»tc modo el acuerdo 
entre el Gobierno y  los partidos.

D E  P O I ^ I J G A L
( p o r  t e l é g r a f o )

R e iv a s  a  S a n t a r e m , — C a m b io  d e  c a r t e ­
r a s . —D i s o l u c i ó n  d e  l o s  p a r t i d o s  d e *  
m o c r á t i e o  y  e v o l u o í o n i s t a i — V a r i a s  
n o t i c i a s
LISBOA 1.—José Reivas, después de 

dar posesión al nuevo Gobierno, fué al Pa­
lacio de Belem a despedirse del Presidente 
de la República, y marchó imnediatamente 
a sus po.sesiones de Santarem.

Julio Martíns se ha encargado interina­
mente de la cartera de Marina hasta que 
llegue a Lisboa el actual ministro.

Antonio Qranjn ha quedado, por úUimo, 
encargado de la'cartera de Justicia, y Jor­
ge Núr^ez, ministro de Agricultura, degem 
peñará interinamente la de Guerra hasta 
que Mayo Magallanes la acepte.
■ El Directorio del partido democrático, 

envista de que el partido evolucionista está 
dispuesto a disolverse, h  ̂acordado presen­
tar «na proposición al Congreso de partido 
que se reunirá en breve, proponiendo tam­
bién la disolución d"l partido democrático.

El teniente Teófilo Duarte, sidonista, 
que se hallaba preso, se h« negado a de­
clarar y ha manifestado que, como gober­
nador general que es de las posesiones de 
Cabo Verde, tiene honores de gi^neral 

La Sociedad de Propaganda Su Portugal 
organiza una gran reunión para el día 2, a 
fin de tomar acuerdos sobre el mejor modo 
de establecer ly competencia del puerto de

Li
del

iaboa con el de Vígo J sobré el proyecto 
el ferrocari-il Vigo León-Hendaya, - 
Gei£a dé üporio ha sido detenido Wal- 

demar Sogren, de nacionalidad sueca, por 
hacer propaganda monárquica.

Austria y  Checoeslovaquia
( P O R  T E L É G R A F O ) '

¿ U n  u l t im á t u m ?
BERNA 1. — Un periódico de Viena 

anurcia que el Gobierno austríaco ha pn* 
viado un nltimatuní al Estado checoé^^o- 
vaco, en vi' t̂a de la concentración de tro* 
pas que se efectúa en Checoeslovaquia, y 
porque circula el rumor de una próx'ma 
movilización en Bohen\ia-.

En memoria de Verlaine
( p o r  t e l é g r a f o )

PARIS 1-—Dicen de Metz que con î o* 
tivo de la inauguración de Ift pláCa CDtíiñl- 
morativa de la câ 'S doi'de naci'ó Pablo Ver- 
lainp, se trlbuió ún conmeoioveior home- 
wsje Sn memoria del gran poeta.

La ceremonia tuvo lugar en la Escuela 
de ampliación, en presencia dí-1 Sr. Mir 
man v de varios genera'es,'así como del 
alcalíe de Melz y  de cna ddegación,

I f C T Í c iÁ S
R e m e d i o  m a r a v K I e & ó  8 ú e  ñ a d a  o u e s -  

t a  s i  n o  ̂ a t t s í a B e . — ¿ o s  buenos farmacéu- 
fftW! íc aevolterán su dinero si la Magne­
sia Bisurada no le remedia ÍJid¿í)estión, 
dispepsia, acides, fjasefi ojíatulcneia en ein- 
eo minutos.

¿Valo peselas 3.50, para cualqniíira que su­
fra do dolores de indigestijn, acide? o ila- 
tuoncia, el conseguir rÁpido y -positivo ali­
vio, y^el'poder comer mut^hos y  buenos ali- 
montos sfií temor a qUe ¿espuútí tenga dolo­
res o moleslías^

Sí es asi, haga usted la prueba conripraa- 
do en cualquiera buena farmacia, o más 
bien dicho, depositando en cualquiera far­
macia, la suma de pesetas 3,50 por una bo­
tella de Magnesia Bis\trada.

Después quo haya coaiido, tome media 
oucliaradila en un poco de agua caliente, o 
cuando quiera que sienta usted dolores. Si 
el dolor no so le quita en cinco minutos, o 
si por cualquier causa no qu^la usted satis- 
lecho, se le devolverá el imparte que haya 
pagado, de acuerdo con la garantía que va 
ligfida a cada frasquíto. Todo lo í[ue tiene 
que hacer es devolver dicha garantía, y su 
ainero se le restituirá inmedialamente.

No sufra, pues, más, sino vaya en segui­
da a la farmacia rqás cercana y adquiera 
una botella de Magnesia Diaurada, el come­
dio maravilloso para la indigestión, que so 
vende en todas las partes del mundo coa una 
garantía de buena fe; os decir, quo si no <la 
satisfacción se devuelve su inijiorte al inte­
resado.

T E X T S O á "
ESP.^OL,- -La emprasa de este teati'o, 

teniendo en cuenta el éxito clamuroso al­
canzado pjr la leyeada trágica de López 
Martin, «Hiascj Jimeno», y la proximidad 
del íinal de la temporada, fía dispuesto dar 
reprosentuciones a diario por tarde y noche, 
de la referida obra, coa objeto de satisfacer 
el interés cada ve? inás creciente del nume* 
roso.pi'iblico que acude entusiasmado a ad­
mirar fán portentosa obra, y la brillantísi­
ma interpretación que obtiene.

LARA,-—La notable bailarina Laura de 
Santelmo, ha tenido en su presentación ol 
('\ito qiift jusiiiica la fama que la precedía. 
El reperk'rio nuevo es mUy bonito y varia­
do,^y la presentación muy lujosa.

líl púbiico premia la actividad y el deseo 
do la empresa de presentar |ios cárteles más 
atrayentes, y aplaude la labor do la notable 
Coinpaúia de Laraen larepresoiUacióndela

comedia «{^ardlas».quei<asad,é la-scisfl 
coittedia nueva «üd (

re-
quopresontácipiies, y lá < 

no sé lien?*'', „
APOT.O.—Mañana miércoles, a las seis y 

modia de la lupda, «Tíii^herias», y alas die;j 
y media da la noche,'la celebracta zarzuela 
nuova, del maestro Luna «Ijss calahresess, 
tíl jueves, 21 vermut de moda, con «Los ca- 
laln-eses». Por la noche, beneficio de los' 
fiplaudidos autores Sre.'̂ . Muñoz So.ca, Pérez 
Fernández r  maestro, V¡yBs, con la centési­
ma represahWión d« su renombrado sriiiie- 
te «Tr anerias»;

filVlót'üés estreno déla narzúela On dos 
actos, divididos en cuatro cüadros, en pro­
sa, ot‘ig:¡nal do José Ferüilideá del Vi lar, 
música del nlaéstro José Cabás, «El huerto 
de Ids rosales».

Para todas las funciones se despachan lo­
calidades on contaduría con dOs días do an­
ticipación, do doce de la mañana adoce 4e 
la noche.

INFANTA ISABEL.-^El jueves tendrá lu­
gar una única, función de tardo a precios 
espacíalos, repreaenl^.ndoyela comedia nue‘
Ja etl dos' a6 os y dtí gran éxitd rtNubecita 

6 Vetáno», y la preciosísima obra en dos 
actos «L'n dranna de,Ciclderón».

Esta única función de larde principiará a 
las seis en punto.

Por la noche no habrá función por cele­
brarse uní velada literaria.

El viernes, por la tarde, última y definiti­
va representación a precios populares de 
oilTienen razón laá mujeres?)), y  por la no* 
che «Nubecita <lD verano» y  9p<>pa la fresca­
chona o el colegial de.i6nvueltato.

Se despichan localidades en contaduría.
CÓMICO.—Hoy naiéi'cples, debutará ón 

este teatro la compañía de obras de espectá­
culo que dirige el ap’audido actor Enrique 
Rumba', a les diez y cuarto de la noche* con 
el estreno del sensaaonái drama de gran es­
pectáculo policíaco'y basado en un asunto 
científico en cuatro actos, titu’ado «La sona- 
te, déla muerte”, con trucos sensacionales y 
escenas Verdaderantetiteemocionantes, paia 
la éual se ha pintado un magniiico decorado 
y será presentada con el lujo a que nos tiene 
acostumbrados osla cómanla.

La “ Gaceta •  I

S U M A R I O . — 1 .'’  A b r i l  1 9 1 9
Ministerió. de Gracia ij Juatieia.—Real 

decreto indultando del i^sto de la pena quo 
le falta éumplir a Tomás Diez de Pratlo.

Otro conmutando pop destierro la cuarta 
parte del tDtal de las penas impuestas a Ro­
mualdo Msrín Muñoz. ,,

Ministerio de la r/«erra.—Realesdecretos 
concediendo el empleo de general de l;riga- 
da, en situación do primera reserva, al co­
ronel do Arlilloría D; Adolfo Martínez Jura­

ndo y Ruiz, y al de Ingenieros D. Julio Lita 
Arajida.

Ministerio de Hacienda. — Real orden 
ilisponiendo que la tfanjkación de la-"* soli­
tudes de franquicia ara,ncclaria para intro­
ducción en laVenin^uli de los mobiliarios 
usades.se realice oñ las. Administraciones 
provinciales de Aduanas.

Ministerio de la Gobernación.—Real or­
den circular disponiendo que las su'bdelega- 
ciones de Medicina que existan vacantes en 
la actualidad se provean sólo interinamen­
te, en tanto .‘íe publica el reglamento que ha 
de regular las opo.'iiciones.

Ministerio de Insirueaión pública // B&- 
lian Arles.—Real orden rasolvienlo él ex­
pediente incoado por el Ayuntamiento de 
Anievas (Santander) sobre crea'ión de es­
cuelas.

Otra disponiendo so creon seis plazas de 
maestros de sección y tres plazas de maes­
tras con destino a. la escuela graduada esta­
blecida en el (Jrupo Escolar Cervantes de 
esia Corte:

Otra disponiendo se ponga en cbnociniien- 
to del ministro de la Gobernación -ol ¡techo 
de quo Ifls escuelas de niños y niñas de Tár- 
bána (Alicante)-se bullan cerradas por ha­
llarse en ruina ol loca! donde se encontra,- 
ban instaladas, y  significándole la conve­
niencia de ( ue comunique al gobernador ci­
vil de aquel a prbvincia a que oWigue al re­
ferido Ayuntamiento a'instalar Jas escuelas

| -  || j iijill i '  ...
én cáificiS'apróIfta’dó y que Ía« condi­
ciones oxigiaas por las disposiciones vjgen- 
tfiS ■ • • >

Ótm ídem ii .  Id. el 4iecho de que la escue­
la de niñas de Franqucira, Auyítamiento ; 
de Cañiza, y las de Fronjau y Anzo, en gl
Avuntamiento <U I»alín, provincia de Pon>-
teVedra, se eocuontvai» clausuradas por lalla 
deloC'*), y signiflcándole la conveniencia 
de recordar a referidos Ayuntamientos cum­
plan lo prevenido #11 ol parrafo dtioimo, ar­
ticulo ly del Beal decreto de 5 da Mâ yo de 

¿8,de Febt‘erq,ílHia)0. , ,
Otra disponiendo que por este solo eurso 

puedan s6r admití ío.s a examen de ingreso 
en la Escuela jle Estudios superiores del 
Magisterio lo? aspirantes que reuniendo las 
condhiiones gene;á es, hayan cumplido los 
dieciocho años de édad y no pasen de ios 
trainia y cinco. '

Otro resoivienjp Reclamaciones ptesen^- 
das por loa señor& que se mencionan al Es­
calafón gjnoral del Magisterio. , •

Otra autorizanctü a los individuos a quia- 
nes fállé o sdbré menos de'utt año de la ed ^  
marcada en la convocatoria para la pr.ovi- 
sion de plazas da auxiliares .primeros de es­
tadística., a ün de qne puedan verificar los 
ejercicios de que consta la oposición.

Ministerio de Fomento.— orden dis- 
loniendo que por líi Jefatura do Obras pú­
dicas de la provllKÍa de La ('oruña, y pjr 

el sistema de atfíflinistraciOn, se'proceda a 
ejecutar las obras dál camino vewinal de Or­
denes a Portomouro (Sección de Ordenes a 
Chonia).

Otra relativa a que por las jefaturas de 
Obras públicas de las provincias se procedji, 
eu la forma quo se indica, al esiulio dolos 
proyectos de caminos vecinales de los “jon- 
cur'.'Os 111 y I'V.

Otra disponiendo se observen las reglas 
que se putdicsn, por lo que 66 refiere al ser­
vicio de ferrocarriles, al ot>jeU) de, dar cum­
plimiento a lo prevenido en el Real deccato 
del ministerio de. Abastecimientos de íeclia 
28 de Marzo próxñno pasado, por el que se 
ordena que desde el día (j del mes actual se 
adelante la hora legal en sesenta minutos.

Vida feligioaa
Miér<;ole$,2.'A^'V-nQ.—Sa.XL Francisco do 

Paula, confe,ory fundador; Santos Abun­
dio y Urbano, obispos, y Santa Teodosia, 
virgen y raánir.—La misa y  oílcio^fiivino 
son de San Francisco de Paula, con rito do­
ble y color blanco".

Cuarenta //om s.—Hospital do San Fran­
cisco de Paula.—Termina la  novena a su 
titular; a las ocho. Exposición deS. D. M.; a 
las diez y media, misa solemne, y a  los cía- 
co y meáia, terminará la novena, predican­
do el padre Ripa, y a continuación procesión 
de reserva. '

liKctitil» iiri iiliu
E s p a ñ o l . — A' la s  10, Blasco Jimeno.
A las ;i,:íO (función extraordinaria), be'ne- 

fício de ias Casas de Socorro.
Prlnoesai—(Compañía Guerrero-Mendo< 

za).—Once miórfoles d:; moda, La vestal de 
Occidente.

Centroi — Compañía de Francisoo Mo- 
rano.—A ias 10,J5, Ia  emboscada.

A las 6 (beneácio de la Asociación de lc¿ 
empleados de los coches-camas). El centé- 
nano y  MarlaEápar'za. ■ '

Lara.—A las tj.I.'i, Cobardías y  I.aura do 
Santelmo.

A las 10,15, Lo que no se tiene y  Laura cíe 
Santelmo.

Infanta IsabaT.—A las 6,30 (a precios po­
pulares), penúltima representación de ¿'114- 
nen razón las mujéres?

A las 10,15 (doble), Nubecita de verano y 
Popa la froácachana o ol colegial desen­
vuelto.

A p o l o . — A las 6,^0, Trianerías.
A las 10,30, Los calabre.ses.
C ó m i c o — Debut de la compañía policiaca 

Rambal.—A las 10,15, La sonata de la muer­
te (cuatro actos, estreno).
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Lotería Nacional
L i s t a  d e  i o s  n ú m e r o s  p r a m l a d o a  e n  a l  s o r t e o  c s l e b r a d o  
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P R E M IO S  M A Y O R E S

NU.WF.ROS PRI'MIOS liLACIONES

,3̂ ¿,'9?0'
Í'Í2Í4

100.000 
• 63,000-

27 52-í 20 .0DQ
14 1.,5'X)
;í4f.613, 1.500
19,'s'ñ̂ -) 1.500 •
31.80:1 1.500
31.132 1,500

67,í 1.50<)
3 5l(i 1 500

20 .S7.5 1.500
:3').o4.-) 1 5-)0

2 318 1,500
22 83t •1 500 •
23 096 ' 1.500"

Sevilla.
Tembleque-Puentearaas-Mairld. 
Eibar-La Línea-Mudrid,
Sevilla Vitoria Sevilla 
Madrid.
Malrid-Córdoba-Logroño.
Tarragona.
León-Mil Irid- Barc ílona,
B ircelona-Luceia-Hu -fva. 
Valencia Aloántara Barcelona. 
Barre'ona-j'iálaKfj Sevilla. 
Valladoüd Valladolid. .
Córdoba-VVadrid Oviedo. 
Pdlencia-Logroño RCnda. 
Barceíona-Lérida Utrera.

yj aproxi.Tidciones da 303 pesetas cadj una, para los ÜJ iiu- 
mjros restantes de ¡a centena del premio primero.

■ W ¡de n id., para los de la'del segu.nio. 
tij idcin id., para los d¿ la de! tercero. 

i¿ídf<n ds 8.)3íd., para los números aatsrior y posterior al 
ipremio primero.

• 2 ídem de (iüO ídem íJ , al premio segundo.
2 ídem de 4̂ )0 ídem id., al premfo tercero*

Dcc.^

29
43
70

Cen.°
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127,
149
183;'
2‘57"
2Í12!'
38S:i
402''
411
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48í
49D
51ft
m
57^.
556*1
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591-
631
649
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6Q0?
‘662|
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70:í'
7l{).
B l l !
9iy
934
984
Ü'J2
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1.W91 
l , t H ) 2: 
M I'!. 
1 1̂ 7 
1 l O l !  
1 200, 
].28Á 
1,286, 
l.307¡ 
l 31fi, 
1.355

1 . 4 0 4
1 .4 0 5  
1 .4 2 3  
1 .4 ,5 0 ' 
1 .4 8 Í )  
1 . 5 1 0  
l  5 1 2
1 . 5 5 1
1 .5 5 2  
1 .5 7 2  
1 . 5 8 1  
1 .6 2 2  
1 .675 ^ ' 
1 6 3 5  
I  6 f i9  

•I 6 9 3  
l  7 5 6  
1 7 6 2  
1 7 7 1 ' 
1 . 7 8 9  
1 8 0 9 ,' 
1 8 4 6  
1 8 5 5  
1 8 7 1  
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Pai'is„^Q,dá Marw  
Los vivos deíeos, las naturales impa- 

piencias con que toíos «  paramos qijs )a 
paz sea firinada, que la paz se i un he- 
pho establecido por un tratado ‘ratificado, 
publicado, garantizado c  n todas las de h) 
ley, dejan escapar a vetts  desteílds que,
frofwláiJo# píi-el ui’indi, inducen a erro- 

es que fomentan injusticias.
No hay gue olvidar qa? la guerra ba sido 

formidabie y qu'í fornii4ab',e ba de ser U 
elab ración de! Tratado de Paz; quea e.te  
trata^plva unido el deNSociedad delasna- 
piorei, que a la vozjya los interesas de los 
beligerantes han tenido que venir ja unirse 
|a voz y el iater¿s de los üiutraliís, y qutí 
todo ese conjuilo de intereses y de voces 
encadínados entre si, forzosame;ite psn- 
dientes y dependientes los unos de los 
otro8, fortiiaa un cú<nulo de trabajo que es 
humanamanti imposible realizar con las 
brevedades deldesej ni a satisfacción de 
la impaciencia.

¿Puede creerse un sólo instante qutí Ies 
hombres ttiá? eminentes de todas las na­
ciones han venido a París a poner toda su 
Inteligencia, $j voluntad, s'j saber y su 
patriotismo al servicio del Tratado de paz 
y de los tratados qu2 con éi se relacionan, 
para fracasar en su trabajo o para prolon­
gar pornígligencia la terminación de sus 
tareas?

Nc; los nomtres de C'emenC03u, de- 
t'.oyd Qeorge, dd-OiUndo y de Wiison ■ 
son porsí solos garantía niá< que suficien­
te pera desvanecer teda clase de dudas, 
psra ahuyentar todo génaro de temares, y 
a esos nontbrfs, cuyo prestigio es absolu­
to, gstán unidos otros de no menor crédi­
to, que ofrecen una garantía tan sólida 
como la de los cuatro jefes de Estado que 
colaboran ssiduameréte, y en perfec ta  a r­
monía, en la elaboración de los tratados 
en cuestión.

“  No es posible decir nada concreto sobre 
la índole, sobre los detalles delTratadó da 
paz;, es precisojesperar con paciencia y te­
ner coafianzá; pero lo que sí creo poder 
asegurar es que el m?s de Abril próximo' 
no terminará—y tal vez no mediará—sin 
que la elaboración del Tratado de los pre­
liminares de paz no se de por terminada y 
sin que su publicación no sea un hecho.

Sí, la paz alborea, su hermoso rosicler 
empieza a destacarse y  sus bellos colores 
a iluminar Irs horizontes, ayer ennegreci­
dos por la impetuosa tempestad de la gue­
rra; el rostro de los hombres, cuyos ojos 
estén f jos en la elaboración de los Trata 
dos, se ve hoy iluminado por los reflejos 
de ese rosicler, por una expresión de sa­
tisfacción mensajera de la sonrisa del 
triunfo; sonríe el Presidénte Wilson, se 
anima el presidente Orlando, hace alegres 
molinetes con el bastón el presidente Lloyd 
George, y, en fin̂  el Presidente Clemen- 
ceau se yergue animoso, como si el peso 
de ochenta anos y el pesb^de la bala que 
recibió hace un mes y qiíe guarda en su 
pecho, fueran balanceados por el peso 11 
cero de la pluma de oro que le ofreció 
nace poco un adorable enjambre d e ' niñas 
para que firmara con ella el venturoso 
Tratado de una paz venturosa.

Ya sé está preparando en Versalle's el 
'elojamiento para los de’egados alemanes 
que han de venir a firmar el tratado de los 
preliminares de la paz; ya se están prepa­
rando los proyectos de mstaiacionís y de 
festejos qui han de hacei^e en París para 
recibir a las tropas triunfadoras; ya se es­
tán preparando los discurso?, las flores de 
retorica-y las flores de jardín, las músicas 
y los conciertos para dar pompa y brillo ai 
grandioso concierto de las naciones que ba 
ae ssegurar la paz del mundo.

Mientras tanto, el Senado ha adoptado 
por unanimidad un proyecto de resolución, 
en el cual, entre varias disposiciones im­
portantes, háy una que pide al Gobierno 
«que se aplique con toda su energía a ob­
tener las sanciones penales legitimas con­
tra todos aquellos que, sean reconocidos 
responsables de los crímenes cometidos 
por e! enemigo en las regiones devasta­
das».

El ro'icler de la paz empieza a ilüminar 
los horizontes, j» la aurora de la justicia 
seguirá de cerca la luz radiante de los ro-
s  cleres de par. .................

A .  M A R

Choque de dos vapores

(ron T E L IifO N O )

PARIS i . —El trasatlántico Lorena, lle­
vando a bordo tropas americanas, ba cho­
cado con otro navio.
' No se conocen detalles de la catás­
trofe.
L a  C o m p a ñ ia  y  e l  G o b i e r n o  c a r e c e n  

d e  n o t i c i a s
■ PARIS l .—La Compañía general Tras­
atlántica dice que no ha recibido ningún 
despacho relativo a la noticia que han pu> 
publicado algunos periódicos respecto al 
•choque del trasatlánt’co Lorena  con otro 
navio.

El ministerio de Marina ha hecho análo­
gas manifestaciones.

L O S  B A L K A N E S

Confederación danubiana

por el Norte, y de la yugoeslava pir el 
¿ur, constituiría en todos los císos mi gran 
obstáculo.

El mismo periódico refiere que en Za- 
gjdtjlia están en hue'ga los oficía’es pelu­
queros y es inmineiitP: la de restaurants y 
h tle'es, notándole ad¿nás cada día mayor 
agitación entre los empléalos del comer­
cio y ios de Corceoi y Teléei'afcs, y lias- 
ta fiiitre los mdsif^os de teatros.

 ^

El ttail bajo e l j i l  i i  la iaiiílis
( p o r  ■ re i .É G p u F O )

LONDRES 1. -Sir Arturo Fell, presidente 
de la reunióii dsi Cocniie parlaineiitario de 
la comisión del túnel bajo ü1 uaiial de la 
Mancha, ha manifestado que había escrito 
a 550 miembros de la.Cámara dn los Comu­
nes, excepto a los mieiribros (íobierito 
para pedirles su opinión sobre el proyecto y 
que sobro las l̂22,eonteitaciones quo ha reci­
bido, .UD son favorables al establecimiento 
dfiiiúnel.

Otras ciiatro porraaijecen neutrales y tan 
sólo ocho son contrarias.

lil presidente añadió que deseaba disipar 
el error quo pareda haberse apoderado do 
la opinión pública que creo que se tratado 
un túnel exclusivamente iíiglife.

F.I orador tiene empeño en, íiacer constar 
que so_trata de un proyecto elaborado entre 
Francia e Inglaterra. ^

Sir Fox, iogeniem lauy conocido, expuso 
las dUposisiones que so'proponían tomar 
para inundar o hacef volar el tiinol en caso 
ele Tiectsirfad. , .

Añadió que el túni'.l permitirla la sa'idii 
de I>ondre«, cada cuarto lie hora, do trenes 
con dirección a todos los puntos de Europa, 
y evontualmente 
vía El Cuiro,

f.iImi-

(P O R  t e l é g r a f o )

ROMA 30.—Al hablar el Obzer de la 
Confederación danubiana, d'ce:

'Es Irrealizable la idea de crear esa 
Confederac'ón, por cuento no resultaba ser 
¿sta sino una resurrección de Auslria-Hun- 
gria, si bien con otra forma y oíros princl 
pios.

Es este—añade -  el momento político 
niás importante y dec sivo.

La influencia de los germanos a través 
la RejMiblica austro-alemana resultaría, 

en efecto, tan grande como antes, y los 
magyares hatlarlart en aquellos los mismos 
uliadosque antaño tuvieron, con lo cual 
ocurriría que, aun cuando no existiese la 
negemonía alemana-magyara, el desenvol­
vimiento de Repi(bHca checoeslovaca

hacia Bagdad. y Lo Cap,

NOTICIAS POLITICAS
fil jefa del Gobierm asistió anoche a una 

comida diplomática dada on la Embajada de 
China.

El marqú^ de Piferes, ‘proildente de la 
I.iga Africanísíá Espanóía'/^a transmitido al 
Gobierno de Su Majestad la felicitación más 
siiiée'a de dicha entidad por su acierto en 
relación con las últimas operaciones do 
nuestras tropas y Ja ooupacion de'Alcázar- 
Seguer, cuya situación en el Estre<-ho consi­
dera ds la mayor itnpartancia en lo presente 
y para lo porvenir.

LOS B i p t r i M E S  Ei fllllt
( p o r  t e l é o r a f o )

SANTIAGO DE CHILE L -E I Gobier­
no S3 mueitra scrpreidido de que Alema­
nia pretenda considerar válido el proyecto 
de alquiler de les bii-^ues alemanes, que el 
Gobierno chi'etio no reconoce.

Chile no reconoce e-'e contrato sino como 
proyecto.

• Ei ministro de Negocios y  el de la Gran 
Bretaña firmaron (in tratado para el esta­
blecimiento de una Comisión de paz para 
resolver las dificu'tades que pudieran pre­
sentarse entra Chile e Inglaterra cuando 
éstas no pudieran arreglarse por la Via 
diplomática.

P o p  los M in isterios
A B A S T E C in a i E N T O S

El ministro de Abastecimientos celebró 
e«ta mañana una breve entrevista con ta 
C¿tmÍ8Í6o de tranviarios.

Preguntado luego por loa periodistas re.- 
pecto a lo tratado en esta conferencia, ma 
nifestó el Sr. Rodríguez que se habla cele­
brado con el exclusivo de reanudar
el hilóde Í8S conversacionés para saber lo 
que habían haLlado ealos días, para empe­
zar en seguida la conversación entre em­
pleados y empresa.

Crea el ministro que el conflicto ha de 
arreglarse fácilmente, para lo cual cnenta 
con la buena voluntad de utiay otros.

La impresión, por lo  tanto es optimista.
F O M E N T O

El subsecretario de Fomento dijo esta ma­
ñana a los periodistas que en breve se pu- 
blicai-á en la Gaceta e! Reglamento provi­
sional propuesto por la Comisión perma­
nente española de electricidad, referente a 
instalaciones eléctricas en cuanto afécten a 

. ¡a spguridad pública y a la servidumbre de 
paso, con arreglo a la ley del año lÜíXt.

G R A C I A  Y  J U S T I C I A  
í U/ia numerosa Comisióo de oíicialta do 

Prisiones ha saludado al Sr. Rosselló, ex­
presándole su gran cántenlo por reforma 
tan beneficiosa para los mismos como la 
que ayer sometiera a la firma regia y por­
que se establecen la forma y condiciones en 
qué podrán desempeñar las a,\a¡dantiaa los 
funcionarios alumnos de la Escuela de cri- 
itiinologla.

Los mismos comisionados acudieron coa 
igual objeto al despacho del director gene­
ral, Sr. Abril y 0<?lioa, que pudo darse per­
fecta cuenta dtí cariño que le profesan sus 
subordinados, agradecidos por su constante 
labor en pro del Cuerpo.

Varios representantes de los comerciantes 
que forman la Sociedad La Unica, se entre­
vistó a continuación de la anterior Comi­
sión con el ministro.

Concurrían los mencionados industriales 
a solicitar del consejero de la Corona, al 
igual que piensan realizar con los demás 
miembros del Consejo de ministros, .sea re­
suella, cuanto antes posible, la reclamaciím 

íqi^e tienen formulada al Gobierno, a fin de 
quesean indemnizados los industriales de 
eíjta Corte que vieron sus establecimientos 
saqueados en los últimos dias dol iiasado 
Febrero.

El Sr. D. Fulgencio de Miguel, 9U0 acom­
pañaba a Jos perjudicados, manifestó a la  
salida, del despacho del Sr. Rosselló, que és­
te les había dicho era justa su pretensión, 
que hfiBrá de ser resuelta en uno de los pró­
ximos Consejos que se-celebren.

’ i—Por n."’ María Carlo'.a Sánchez Pleitesy 
Jiménez, marípiesa de los Soidos y de Fró- 
misLa, Grande de España, ha sido solicitada 

*ÍA-f»)rrespondiente real licencia para con­
traer matrimonio con D. Pedro Cabello y 
Mai/.

—í’erseverando en su propósito de que los 
oficiales de Prisiones presten servicio en las 
que están adscriptos, el Sr. Rosselló ha íir- 
inndo la seguntla Real orden disponi«ndo 

j'cespu en Ja agregación a la Dirección gene­
ral diez funcionarios oficiales del Cuer[)t>, 
que deberán reintegrarse inmediatamente
a. los establecimientos penitenciarios en cu­
yas plantillas (lauran. Con esta disposición 
son 20 los agregados que cesan en tal situa- 
cirtn, siondo critcrio del ministro y del di­
rector general el que en el plazo niás breve 
posible sólo queden íigurandg en el Centro

dirG’.tivo los funcionarios técnicos y 
nistmtivos quo componen su pUnia.

En ter-.iii, cori^jua será Ilniiada una com- 
binadijii, ii lo que parece exteusa, de jueces 
de primer^ instancia.

También será nombrado, dentro de poco, 
el Trbuiial de oposicioncí a  Notarlas del te- 
rritQfiu do Zarasr >za.

H A C I E N D A
Kl subsecretario do Hacienda Sr. Coliián,. 

^  manifestado que durante el mes de Fe* 
bi-oroj ei Catastro LVbaoo procedió a la 
edmptdbMióh de Hi,878 ílncas, dando como 
resultado un aumento en la riqueza imponi­
ble do dos milluni s y oiad^ó de pesetas.

Ayuntamiento
E l  s « r v i c i o  d e  P o m p a s  f ú j i o b r e s

A las once en punto ocupó la presidencia 
el Sr. Garrido Juaristi, ai oojeto de fie'8l)rar 
sesión extraordinariapiimtratar déla cues­
tión de las Pompas fúnebres.

El Sr. Crespo, en vista dé que se hallaban 
proser*tes ocho concejales,  ̂propuso que se 
suspendiese el acto que so' celebraba y que 
se tratase de la cuestión de las Pompas fú- 
riel'res en la sección de 'ruegos y  preguntis 
de la sesión del viernes 7>ró¿imo.

El Sr. Garrido preguntó al Concojo si to­
maba en consideración tal propuesta. - -

El Si-, Saornil ¿e lamentó, déla ausancia 
do los concejales, expresando que ̂ 1, upes» r 
do sus grandes ocupaciones, no dejaba do 
concurrir a iiiuguna sesión.

Insistió el alcalde en que si tomaba la de­
terminación el Concejo de .tratar el asunto 
en la sesión dsl viernes, y por unwiimidad 
so acordóiisi, ioyantándoso la que se cele­
braba diez tiiiiiutos dospués de comenzada. 

L a  c u e s t i ó n  d a  ( a  c a m a  
Despui's de terminada la sesión', dijo el 

Sr. < iarrido Juarj.sti a lo.s periodistas que el 
problema de la carnü se agudizaba por mo- 
loenios, habiendo ciroujfidé ayer- tarde ru­
mores de que faltaba la carne do ternera, 
para el eónsurno.

En vista de ello esti\vo a las cuatro y me­
dia de esta madrugada-en algunos merca­
dos, liablando coa varios expendedores de 
earrie, con los cuales ll^ ó  a un acuerdo, 
merced al cua,l espera no íia de fa'tar carne 
para el consumo.

Se mostró optimista-sobre la cucjtióa el 
Sr. Garrido, porque el ministro de Abaste­
cimientos, con quien estuvo conferenciando, 
le prometió que se traería ganado a tJadrid. 

L a  c u e s t i ó n  d e l  g a s  
También indicó el Sr, Garrido que ayer 

se habla reunido la Junta provincial desub- 
sistsnoia.s emitiendo uii dictamen sobre la 
cuestión del gas. muy lavorablo por cierto, 
para !a administración municipal de la l'á- 
ürica.

L a  f a l t a  d e  l o s  c o n c o j a i s s  a  la s  
' s e s i o n e s

Por último, 80 lamcnísi-el alcalde do la fal­
ta de los concejales a las cesiones, reflriún- 
dose muy espscialmente a lo ocurrido en la 
intentada para hoy.

Agrogó que si el viernes dejan de ooncu- 
rrir a se-sión, se verla obligado a imponer 
a los ediles las multas que puede imponer en 
virtvid de las facultades que se detirminan 
en el reglamento.

G O B l E f ^ C I V I L

Oltífnos telegramas

L a  v i r u e l a  *
Manifestó el Sr. Romooalos reporteros 

ue durante el mes dé Marzo habían í’alleci- 
0 tan sólo ocho atacados de virueht.
Hizo observar el got^rnador que antes de 

dictar sus medidas sobre vacunación falle­
cían mensualmente de la, citada epidemia 
hasta 180 personas.

L o s  p r e s u p u e s t o s  m u n i c i p a l e s  
Expuso ei Sr. Romeo que.haWa aprobado 

los prcsupüestos municipales del Imurior y 
Ensancho, que empezarán a regir lioy.
■■    .

D i p u t a c i ó n  p r o v i n c i a l

El 'rribuiial de oposicioaes a las plazas de 
oficiales cuartos dei Cuerpo administrativo 
provincial que forman el presiilente, Sr. Me­
rino (D. Carlos), y loa vocales Sre.s. Viñals, 
OÍózaga, Riaza y González Rivas, continúan 
sus trabajos.

De los 90 opositores que salieron victorio­
sos en ei primer ejercicio para actuar en el 
segundo, han tomado parte en éste, en los 
cinco últimos días, habiendo resultado 
solamente seis aprobaícs.

Hoy ha principiado la Comisión mixta 
de Rtclutamiento de la provincia de Madrid 
los juicios de exenciones y excepciones co­
rrespondientes ai actual y anteriores reem­
plazos, presentándose los mozos <le los pue­
blos de Cadalso, Ceniceros, Navas del Rey. 
Pelavos. Rozas de Puerto Real, San Martin 
de Váldeiglesías, Villa del Prado, Ei Alamo, 
Aldea del bVesno. Arroyomolinos, Boadilia 
ilel Monte, Brúñete, Chápinerla, Navaicar- 
ncro, Pozuelo de Alarcim.>Quijorna. Sevilla 
ja Xueva, Villamaiita, Villamnutüla, Villa- 
nueva de la Cañada, Villanu&va de Pei-ales 
v Villaviciosa de Odón.
" El día 2 de Abril sa presentarán ante la 
expresada Ojmisión los mozos de los pue­
blos de Alcorcón, Batres, Carabanchsl Alto, 
Carabanchel Bajo, Casarrubielos, Cir̂ mpo- 
zuelos,- Cubas, Fuenlabrada, Gatafe. Griñón. 
Humanes, L^anés. Moraleja de Enmedio, 
Móstoles, Parla, Pinto y San Martín de la 
Vega.

I,a Comisión provincial ha nombrado do- 
cano del Cuerpo de letrados de la Benefi- 
cíncia provineial al catedrático do Derecho 
da la Universidad Central, D. José Maria 
(jlóZQga.

S e  a d m i t e n  a n u n c i o s  y  s u s c r i p c i o n e s  
e n  e s t a  A d m i n i s t r a c i ó n ,  F l o r i d a b i a n c a  
1,  b a j o .

[oDfentüs tüDtlíiias 
eo el iDstltulo naaiés

M. Fabry, profesor de Física industrial en 
la Facultad de Ciencia< de Marsella, dará 
en el citado Instituto, Marqués de la Ense­
nada, 10, una serie de conferencias acerca 
de «La luz y los astros».

He aquí k s asuntos sobre que ver.san:
MiÍTcolesSdeAbril.—Lii Lumiere et Jes 

Radiatioiis invisibles.
Viernefi 4 de Altril.—Les progres reoents 

aans l’artde l’éclairage.
l,unes 7 de Abril.—La Photographie ce­

leste.
Miércoles 1) de Abril.- L-eSoleil.
Viernes 11 de Abril.—l̂ e Bleu du ciel.
Hüíaa conferencias son púljücas y gratui­

tas y empegarán a las dieciocho y cuarenta 
y cinco.

B é i g l c a  y  P o l o n ia
BRUSELAS 1.—El Gobierno beljja ha 

reconocido la independencia y. soberanía 
del nuevo Estado de Po'onia; al efecto, ha 
entregado una nota al delegado de Polo­
nia en tíétgisa, hadertdo votos por la 
prosperidad de la nueva nación.
E l  e s t a b l e c i m i e n t o  d e l  c o m u n i s m o  o n  

H u n g r í a
PARIS l . —Lo« diarios dicen que los do­

cumentos que obran en poder de los Go­
biernos francés y rumann, confiniHU que 
el u.tablecimlento del reditúen comunista 
vn Hungría es debido principalmente a 
Kiirolj) a instigación de Berlín contra los 
aliados.

E i  m a r i s c a l  P o o h ,  a  S p a .
PARIS 1.— E! Echo de París  dice que 

el mariscal Foch ha marchado al frente, re 
reblendo anoche les Instrucciones para tra­
tar con los plenipotenciarios alemanes' en 
Spa, tíitanao constantemente en coniuni- 
cación con el Consejo de los Cuatro.

El Consejo del tráfico marítimo ha to­
mado tolas h s  medidas para asegurar el 
trasporte de tropas.

U n  b a n q u e t e  
SANTIAGO CE CHILE 1 .—Se ha ce­

lebrado un banquete en honor de M. Ed- 
wards, ministro de Chile en Londres, qus 
se halla actualmente en Chile.

Asistieron al acto unas 400 personas, fi- 
iursndo entre ellas el ministro de Gran 
Bretaña en .Santiago, todos los ministros 
de Estado, los prefid^ntes de las Cámaras 
y los prohombres polifcos •

Mr. Edwirds pronunció undiscursoen el 
que puso de relieve lo.í lazos de amistad 
que unen a Gran Bretaña y a Chile.

R e u n ió n  d e  s a c e r d o t e s  e n  Ñ á p e le s  
ÑAPOLES 1.—Se ha celebrado una re­

unión de 360 sacerdotes, qu2 se ocuparon 
del mejoramiento de su situación en el or­
den económico. Se d'scutió también la or­
ganización de una Caja ds Socorros mú- 
turs.

E l  d é f i c i t  c a r b o n í f e r o  f r a n c é s
PARIS 1,—Los periódicos continiian de 

tendiendo !a necesidad de compensar laS 
pérdidas mir.eras, asegurando la explota­
ción de la cuenca de! Sarre,

El Eoho de P arís  dice que el déücit 
francés ¿e carbón antes de la guerra el 
canzaba 2ü mil'ones de toneladas.

La destrucción d%las minas del Norte.de 
Francia y las necesidades de la explota­
ción ds los yacimientos de hierro de Alsa- 
cia-Lorena, elevarán ese déficit a 45 millo ■ 
nes de toneladas de un valor de 2 000 mi­
llones da francos.

«Debemos, pues, explotar plenamente la 
cuenca del Sarre y  obtener la entrega de 
cierta cantidad de carbón de la cue'ca d i 
la khur.»

L o s  g a s t o s  f r a n c e s a s  d e  g u e r r a  
PARIS 1 .—El M atin  presenta cifras 

procedentes de fuente oficial, representan­
do los miles de^millones que ha costado a 
l'r&ncia la guerra declarada por Alemania.

Pensionei capitalizadas al 5 por ICX),
90.000 millones; restauración de los depar­
tamentos deva tados, 85.000 millones; 
cargas del presupuesto psra pagos de gas 
tos de gutrra, 161.000 millones. En total 
316 000 mi iones, te'reientando un interés 
anüal al 9 por 100 da 19.000 millones.

El M atin  'considera las tres soluciones 
siguientes p'ara su pago:

Alamanij vencida a quien son imouta- 
bles tantos gastos, pagará a la L'ga de las 
naciones, tomará a su cargo todo o parte, 
que t^rar.cia victorioía pagará, y hará 
quiebra.

En el momento, en el Consejo de los 
Cuatro está a punto de terminar el exa­
men de las reivindicaciones francesas; los 
jDeriódicos son uranimes en Insistir en que 
Francia pagó más q':e nadie con su sangre 
y sus riquezas psra conseguir la victoria; 
debe obtener justicia y reparaciones rea­
les y  eficaces, a las que tiene derecho y 
seguridades formajes frente a una Alema­
nia que pronto pudiera volversj más fuer­
te y amenazadora, que nur.ca, mientras 
Francia se halla, al salir de esta guerra, 
agótala material y moralmente. 
M a n i f e s t a e i ó n  d e  s i m p a t í a  a  A lm o l d a  

M o n e d a s  d e  h i e r r o
LISBOA 1.—El gru- ô repub'icano se 

propone hacer una manif^stiición de sim 
palia al Sr. Almelda.

Se dice que éste continuará en la polítl* 
ca activa.

Han sido puestas en circulación las mo­
nedas ds hierro de dos centavoá.

L o s  r e y e s  d e  B é l g i c a  
. BRUSELAS 1.—Los reyes han vis’tado 
el gran cuartel general americano.

En su honor dió un almuerzo el general 
Pershing, comandante en jefe de las tropas 
americanas.

Luego se celebró efi el Ayuntamiento de 
Chaumont una brillantísima recepción, a !a 
que concurriercn la mayoría de loa habi­
tar tes de la ciudad, que ovacionaron grafi- 
demente a los soberanos belgas.

W . l s o n  i r á  a  B r u s e l a s  
BRUSELAS l . —El presidente Wilson 

lia comunicado oficialmente al Gobit^rno su 
próxima visita a Brusela.'; cuando los tra 
bajos de la Conferencia de ia paz queden 
terminadcs.

El jefe de Esfa'io de la República eme 
ricana ha dirigido asimismo una carta al 
burgomaestre M. Max, agradeciéndole el 
ofrecimiento que en nombre de la ciudad 
hizo éste del palacio de Egmciit para que 
en él se instalen las oficinas de la Socie­
dad de las naciones.

L a s  c u e s t i o n e s  c h e c o e s l a v a s
ROMA 1.—Al comentar los periódicos 

croatas y eslovenos el iJltimo discur.-o del 
principe A'ejandro de Servia, no ocultan, 
ni niuclio menos, el mnl humor que ha cau­
sado, dicen, en las distintas nacionalidades 

' y partidos per la maner^ como afirmó que 
ha sido formada In Asamblea nacional.

Tanto eslovenos como croatas opinan, 
en efecto, que dste no es ningiín parlamen • 
to elegido en forma normal yregular. sino 
una reunión de personajes escogidos por

orden del Gobierno, sin tenefSfi í'if í^-nta 
la voluntad popular, con la cual esa maM- 
Wefl naí-ionsl de Be'grado resulta ser tS 
exactií reproducción de la Scupchina de 
^odgoritza, pífeij 9H formación se ha reali­

zado por ¿los mismos ft!é*ocíos y procedi­
mientos. .

Va creciendo—añaden los periónicos— 
ese mal humor de los partidos y se ha ma­
nifestado ya en la dimisión de varios mi­
nistros,

El'AaeVí? Diario, de Roterdam, ha reci­
bido dd Ma:,teneg'€r una carta, con fecha 
22 , en la cual se pone d» manifiesto difi' 
cultades con que tropieza' d  Bstado ser­
vio-croata-esloveno y las divergencias q«e 
«aparan s e >tos tres pueblos, divergenc aS 
or ginadaopor la política unitaria de Ser 
vía, la violencia ion que ha sido anexiona­
do Montenegro y  la poca seriedad de la 
Skupchina de Podgoritza.

Hace notar el corresponsal la opósící^il 
de Montenegro a dejarse absorber por el 
Estado yugoeslavo.___

^ S A  REAL

Fué interrogado el marqués de Cortina 
acerca del suelto publicado poruii periódi­
co matutino atribuyendo al Gobierno el 
_ friyísito de hacer un empréstito por va­
lor de Oiil millones de pesetas al 4 per 100 
interior.

El ministro de Hacietida contestó que, 
aimque claro es que e\ empréstito es nece­
sario y la oportunidad es favorable por la 
abundancia de dinero, el Gobierno no tie­
ne decididdo nada acerca de dicha opera­
ción, siendo, por tanto, fantasías todo 
cuanto se dice de fechas y papel en que se 
supone habrá de hacerse [a emisión.

Después del despacho con el presidente 
del Consejo y los ministros <le turno, que 
oran boy los do Hacienda y Gobernación, 
recibió s. M. tíl Rey al Sr. Gonzá'ez líonto- 
;-ia, quien dió (’.uenta al Soberano de su re­
ciente Viaje a París.

También cumplimentaron a! Monarca el 
obispo de Sj^óna y uoa Comi.sión del La­
boratorio rurmaciíutico nacional, presidida 
por D. Martin Hayod.

« •
I.a infanta Isabel y la duquesa de Ta- 

iRvera visitaron hoy a S. M. la lleina doña 
Victoria, que'FO encuentra muy meiorada 
de bU indisposición.

F I R M A  D E L  R E Y
Su Majestad el Rey ha firmado las siguien­

tes disposiciones:
Da i/aí-íert(¿fi.—Concediendo honores de 

jejo su lerior de Administración a D. Matías 
López.

I''ijando ol cipital por que ha de tributar 
una sociedad.extranjera.

B ib lio t e c a s  p ú b l ic a s
Horario en otoño, invierno y primavera 

de las Bibliotecas de Madrid, servidas por 
personal del Cuerpo facultativo de Archive­
ros, Bibliotecarios y Arqueólogos:

Real Academia Española iFelipe IV, 2) 
da nueve a ^000  (por estarse varificando 
obra).

Real Academia de la Historia, de nueva a 
trece y de quince a diecisiete.

Archivo Histórico Nacional (paseo de Re­
coletos, 20), de ocho acatorce.

Escuela Superior de Arquitectura (Estú 
dios, 1), de ocho a doce y (̂ e catorce a die­
ciséis. !•
• Escuela indiistrial (San Mateo, 5), de diez 
a trece y  de diecisiete v treinta a veinte 
treinta; los domingos de diez a doce.

Escuela de Sordomudos y ciegos (paseo de 
la Castellanaf, lti3), de catorce a  veinte.

Escuela d  ̂Veterinaria (Embajadores, 70) 
de nueve a q ûince.

Facultad de Derecho (San Bernardo, 59), 
do ocho a catorce, y los domingos, de die2 a  
doce.

Facultad de Farmacia (Farmacia, 2), de 
nueve a doce y de catorce a diecisiete.

Facul^d d9 Filosofia y  I..etras (Toledo. 
45), de ocho' y trointá a catorce y treinta; los 
dominsfos. de once a trece.

Facultad de Medicina (.Vtocha, 104 y 1D6). 
de diez a trece y  de quince a  dieciocho; los 
domingos, ds'diez a doce.

Instituto Geográfico (Atocha, I), de ocho a 
catorce.

Ministerio de Hacienda (Alcalá, 7 y 9), do 
de nueve a trece y de quince a diecisiete.

Museo Arquüoióffico Nacional (Serrano 
13), de diez a dieciseis (la consulta de libros 
requiere autorización del jefe del Museo 
podrá utilizarse de diez a trece); los domirí 
gos, de diez a trece.

Museo de Ciencias Naturales (paseo de Re­
coletos, 20), de ocho a catorce (la consulta 
de las obras de Zoología, Mineralogía y GeO' 
logia puede hacerse en el nuevo looal del 
Museo Palacio de la Industria y de las Artes 
(Hipódromo.)

Jardín Botánico (plaza de Murillo), de 
ocho a catorce.

Museo de Reproducciones Artisticas (Al 
fonso XII, 52), de ocho a doce y de quince 
diecisiete.

Talleres de la Escuela Industrial (Emba­
jadores, (>8). de ocho a catorce.

Sociedad Económica Matritense (plaza de 
ia Villa), de doce a dieciocho.

Biblioteca Nacional (paseo de Recoletos 
2ft), de nueve a dieciocho, y los domingos 
de diez a trece.

Biblioteca Popular del distrito de Cham­
berí (paseo de Ronda, á), de dieciséis a vein­
tidós, y los domingos, de diez a trece.

Biblioteca del Real Conservatorio de Mú­
sica y Declamación, de ocho a catorce.

Biblioteca Jiopular del.distrito de la Inclu­
sa) ronda do Toledo, 9),‘de dieciséis a vein­
tidós, y los domingos, de diez a trece..

El ministro de Hacienda se propone iO'’ 
tervenir en lo sucesivo todos los arribos de 
oro a Espuria, como ha hecho con los 25 
millones adt|uiridoti intimamente per el An- 
glo Soutch Atntrfican Bank- Esos millones 
se han adquirido a la par, y  en igual forma 
se adquirirán todos los que en lo sucesivo 
arriben, sin que esto constituya favor algu- 
no, «liJe haya que agradecer a los cedentes. ‘ 

Lo qu€ si coiitrería en sistema es el ob- 
ener lucros complfeíamente injustificad'ü;., 

que han sido posibles fcstcs últimcr, ¡.fies, 
precias a la pasividad del Tesoro, creando 

a España graves dificultades. Estus son 
oa que se quejan y  llaman a esto ntíuicjos- 

d e l Tesoro.

En el ministerio de la CJobernación fu e - , 
ron recibidos esta tarde los periodistas por 
el subsecret^io, el cual les manifestó que 
etjAlicante hal>^amejorado notablemente !a 
situac/ói», BbrieiiJasus puertas los comer­
cios y reanudjndo la circulación los tran­
vías. El aspecto de la ciudad es tranquilo.

Las huelgas de Lebrí/a (Sevilla)_y Fe­
rrol, se han solucionado satisfactoria» 
mente. :.

Una comisión de modistas visitó al señor 
Lladó para protestar de la deú -̂nción de 
seis compañeras con motivo de los .'íUimos 
sucesos y pedir la libertad de las misTnas.

NOTAS D E L  DIA
El jefe del Gobierno al recibir a medio 

día a los periodistas, les manifestó que por 
mucho que forzara la imaginación no podía 
facilitarles noticias por no haber nada de 
nada.

Como un periodista le indicara que en­
tonces habría que apelar a la fantasía, el 
conde de Romanones contestó;

—Las fantasías siempre son mala.s y en 
linnDOS de censura peor. Ahora b'cn, si 
se Irrita de fantasías polít cas, esas tienen 
mucho campo por delante y sirven para 
engañar a los inocentes. Tiene adeniiís la 
virlrd de que no causan daño alguno a los 
Gobiernes. Antes si Irs debi’itsban, pero 
ahora la gente se ha acostúbbrado a ver 
esas fantasías con agrado; pero luego se 
quedan las gentes tan tranquilas porque 
sabe que todo cnanto se dice no consti­
tuye realidad porque siempre los pro­
nósticos quedin sin cumplir. *

—Pues hay algunos que a cuenta de 
esas fantasías aceptan felicitaciones—le 
indicó el misino reportt ro.

—Y para qué Ies vamos a quitar esas 
ilusiones—contestó el conde de Romano­
nes—. Cuesta tan poco mantener esas es- 
eeranzas...

El presidente recibió la visita del emba­
jador de los Estados Unidos, acudiendo 
también ol miristerio de Estado el señor 
Huiz Jiménez y e! ministro de Hacienda,

El Interior 4 por 100 al contado, des­
cuenta hoy el cupón trimestral y  qu(;da sin 
variación a 78,(», teniendo en cu ^ ta ef  
importe de cupón.

También corta cupón el Exterior, y  cede 
30 céntimos y ¡os AWrtizables ganan co­
tización.

Los Tesoros.están sostenidos y  los Bo­
nos se tratan a 99, en alza de 30 cénti­
mos.

Las Cédulas hipotecarias 4 por 100 que- 
.dan a 100, sin cupón, y  las del 5 por 100 
permanecen a 108.

Hay calma en valores industríale?, no 
alterando sus cambios precedentes la ma­
yoría de ellos: tan sólo el Río de la Plata, 
los Explosivos y 'los Nortes ganan te­
rreno.

, Los francos bajan 15 céntimos, y  las li* 
' l̂-rás suben cuatro, al quedar a 83,20 y 

23,a5.
Oficialmente se cotizan: 150.000 fran­

cos; 38 OOü libras y  120.000 dólares.

P U B L Í c ^ I O N E S
«Tratado de Patología médica», por el doc­

tor l’duardo García del Real, catedrático de 
Patología médica en la Univer.sidud de Va* 
lladoUd. Tomo 4." Enfermedades dol 
ralo circidatorio.

Continúa en el cuarto volumen do esta 
importante obra el tratado de la.s entijrme- 
dades del aparato circulatorio, con ei-í^u- 
dio de los principales síndromes cardio vas­
culares (insuficiencias cardiacas, arritmias, 
taquicardias y bradicardias, anginas de po­
cho), de ¡ai enfermedades de las arterías 
(arteritis, arfertoesclerósis, aortitis y aneu­
rismas de Ja aorta), y de las %enas (flebitis, 
varicis) y de las enfermedades del media.sti- 
no, todas y cada una con la etiología, siiUo- 
matologin, diagnóstico, pronóstico y trata­
miento correspondientes, concedienao siem­
pre importancia especial a los métodos de 
exploración, según los últimos y rfiái per­
feccionados recursos de la ciencia.

Eaía obra, do gran moderuiJud en este 
aspecto y en el de la literatura ciontítica, 
que el autor ha puesto a contribüci<’'ii par.a 
componerla, sustítuj'.e y reemplaza ventajo- 
sámente a cualquiera otra similar extranje­
ra. Como siempre, el autor no olvida nunca 
los trabajos de sus compatriotas, siendo es­
ta otra de las notas que la hacen más reco­
mendable a nuestro publico.

E S T Ó M A G O
<•

C u r a c i ó n  d e l  98 p o r  100 <29 !a a  
e n fe rm e d a d e s  d e l  e s t ó m a g o  é  t n «  
t e s t i n o s  c o n  e l  E l i x i r  E s t o m a c a l  
d e  S a i z  d e  C a r l o s .  L o  r e c e ta n  
lo s  m é d ic o s  d e  la s  c in c o  p a r te s  d e l  
m u n d o .  T o n i f i c a ,  a y u d a  á  l a s  
d i g e s t i o n e s ,  a b r e  e l  a p e t i t o »  
q u i t a  e l  d o l o r  j r  c u r a  l a

D I S P E P S
0' iCf'

l a ^  a c e d í a s ,  v ó m i t o s ,  v é r t i e o  e s »  
t o m a c a l ,  i n d i g e s t i ó n i  f l a t u l e n *  
d a s ,  d i l a t a c i ó n  y  ú l c e r a  d e l  
e s t ó m a g o ,  h l p e r c l o r i d r i a ,  n e u «  
r a s t e n i a  g á s t r i c a ,  a n e m i a  y  
c l o r o s i s  c o n  d i s p e p s i a :  s u p r im e  
l o s  c ó l i c o s ,  q u i t a  l a  d i a r r e a  y  
d i s e n t e r í a ,  i a  f e t i d e z  d e  l a s  d e -  
p o s i c i o n e s  y  e s  a n t i s é p t i c o .  V ig o «  
r i z a  e l  e s t ó m a g o  é  I n t e s t i n o s »  
e l  e n fe r m o  c o m e  m á s ,  d ig ie r e  m e jo r  
y  se n u t r e .  C u r a  l a «  d i a r r e a s  d e  
lo s  n iñ o s  e o  to d a s  s u s  e d a d e s .

De venia en la» principales ta m aelo i 
dd mundo y Serrano, 30, MADRID 

S* r(m!urg1l«toa qiilM le fldl.

: ti

N O  SB D B V U B L V R N  L O S  O W G IN A L R S  

■Sladleatfl úm P u b llo ld a d t .» la r b la r l ,  CAyuntamiento de Madrid
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Dos preparaciones maravillosas
*‘HAIRGO“ , el depilatorio InsustUufljle. laofensivo. De reconocida eficadk.
..«/SÍÍLm “  resienu con su empleo.

W H c^E R  , el Tinte que devuelve al cabello el color y la suavidad de la 
juTcntud. Prepárase en los siguientes matices: No. ii negro; No. 2, castaño 
«curo; No. 3, castaño mediano; No. 4, castaño claro; No. 5, rublo; No. 6, ru­
bio claro.

P í d ^  n u e s t r o  c a tá lo g o  l l u s t r a d . j  y  m u e s t r a s  d e  o t r a s  p r e p a r a c io n e s  d e  t o  
c a d o r .  D l r f ja n s e  to s  p e d id o s  a

C R 6  « m e e L e R  b 6 h u c y  c o .
67 PltbAveaue, New York. U* S. A.

!b  h a  H u íifí t i

C o n t í« a e  k  e & n i»  ¿9 T « e «  ;«
S« r«coi!iÍ9Qde u  dal «eiómai^, lat
¿ ig a s t io u e s  p e n ib l« !  7  U  i a t u ñ c i e c c i t  d e  a i im e c . íz > e ite . 
C o n  é l_  8«  a u t r s  i  la c  A'^émieoi, l o í  C í r ts ü ie c i i í i í í * # »  
lee T iíka t, los ÁnciMoi j  á itoáb ¡ft«r«0Q« ¿ssg&iaada, 
i  l£ i^s repii|;at2  iLl'BxeEitofi 6 ae fm i *  co]¡>oiíiari«l.

t¡, û• v'vMfe'M', í  L«t.'

EL;ZdMOL*
r R E P iS A S S  2 M  F R IO  **  

« 9 d « m  lo a  p re c io B O s  • le x & e n io *  r» e o a » >  
l i t u y e a t í i  d «  la  c a r i i«  í í u d a .

P r e s c r i t o  e n  I»
r u im u L o s is ,  u  KeuxÁSteiiiá, ^

1« S L O m /S ,  la  A/l£M//i, ^
U COMVALECEHCrH, «U. 

9 r t i  c u e h a r a d i t t j  ca fé  2AI0L r« p r« ie B ta a  
EL JUGO DE 2 0 0  6 R II0 S  DE CAflNE CRlIDt

fuis, I. n i TíTUm 1 ei (sai lu FinnKia

L a s  p r e p a r a c i o n e s  J V l o r i s r i t e  n o  r e c o n o c e n  r i v a l

R ñ T  e u R E
( N U N C A  F A L L A )

P u e d e  u s te d  l i m p ia r  s u  < ^ s a  o  s u  a lm a c é n  d e  ra ta s ,  u s a n d o  la s  ta b le ta s  R a i  
L u r e . b e  a p r o v e c h a  h a s ta  l a  ú l t im a  p a r t í c u la ,  p u e s  n o  h a y  q u e  m e z c la r la s  c o n  
^  s u b s ta n c ia  a lg u n a .  N o  d e ja n  m a l  o l o r .

.  j  « ^  c o m e jé n  y  c u a le s q u ie r a  o t r a s  p la g a s  ú s e s e , e n  p o lv o s
O l í q u i d a ,  la  p r e p a r a c ió n  B « g - s í a - o « í .  S in  r i v a l .  S e  g a r a n t iz a n  lo s  r e s u l ta d o s  

M O R I S R I T E  M A N U F A C T U R Í N G  C O M P A N Y
iLOOMFlELD, N. J., U. S. A .

L A S  P I L D O R A S  P O P E
ejercerán rápida y eficazmente, sobre toda vues­
tra economía física, los efectos propios de un re­
constituyente sin rival,

P a  v m U  é o  F trm aielas y C s n ir o t  ú »  
•S p B O Íf lO O S

Se admiten ansacios j  siscrípcioaes
PtORIDABLANCA, 1

E l  g o r d o

d s  e s t o  s o r t e o  s e  v e n ­
d e  e n  la  A d m i n i s t r a ­
c i ó n  n ú m .  4 4 .  E s p o z  
y  M i n a ,  11, S e  r e m i t e n  
d é c i m o s  a  p r e v í n o l a s .  
A d m i n i s t r a d o r a :  M .  J .  

S e r r a n O i

D IA R IO  U N IV E R S A L
i« i  P e r l ó d i o e  l l b s r a l  y  d e  I n f » n n a e l 6«  m

TEUÉFINI 9 2 4 .- i r i lT Á I I  U  CM IEIS m

PRBaOS DE SUSCRIPCION 
En Madrid: un mes, t,SO pesetas; aflt, 18.-» 
En provinciu: trtmestre, 5 pesetas; semes­
tre, 10; aflô  20.—Bn el extraniero: trlmei* 
: : tr«t 10 pesetas; semestre, 20; aflo, 40 : :

L o s p a g o s , an tic ipadas  
PKECIO S DE ANUNCIOS

(POR ÜNBA)
En 4.* plin* (del cuerpo 7) f  0,50 cti.
Reclamos (3.̂  plana)..................  1|50 pts.
Artícnlos industríales (cuerpo 8).. 3,00 >
Noticias (3.* plana)...................  3,00 »
Idem en 1 o 8.* plani...............  S,00 s
Esqublai.— Grandes desracntos, segán e!

nitmero de Hneas o (Mercioots 
Conmnicidos y sueltos : : : : : : : : : : : :  
: : : : : : : : : :  a precios convendoniles 
VniTA.-^na mano (25 ntimeros), 75 céntl* 
moa; número suelto, 5 cintlmos; (dem ttri* 

sido, 10 cintlmos w

Redacción y Administración
FL0RIDA3LANCA, l

T a b l e t a s  V .  B u s t o s
B A L S A M I C A S ,  A N T I S E P T I C A S  

Y  C A L M A N T E S  : :  : :

C u r a n  c a ta r r o s ,  r e s f r ia d o s ,  b r o n q u i t i s ,  a s m a ,  g r i -  
: :  p e ,  r o n q u e r a  y  c a lm a n te s  d e  la  to s  

D e  v e n ta  e n  M a d r i d :  E .  D u r á n ,  M a r ia n a  P la e  
d a ,  10;  F a rm a c ia s ,  y  e n  l a  d e l  a u t o r ;  V .  B u s to s ,  

T o r q u e m a d a  ( P a le n c ia )  : :  : 
P r e c io :  I  p M e ta  5 0  c é n t im o s  c a ja

P R O C E D I M I E N T O  P A R A  F A B R I C A R  B R I Q U E  
T A S  D E  C A R B O N  

PATENTE DE INVENCION núm. 57.339  
PL'RF, COAI. URIQUiriTIíS I-IMITED 

Se reciben órdenes en: ^
Calle de Zurbano, núm. 21, bajo derocha, Madrid.

( N o  d e je  a fe a r  s u  r o s t r o !  ¡ N o  r e s p i r e  p o r  la  b o c a  d u  
r a n te  e l  s u e ñ o !  ^ C ó m o ?  R e c u r r ie n d o  a l  s u s te n tá c u  
l o  D A  V I S  d e s d e  h o y  m is m o .  B a s ta  u s a r lo  d u r a n te  
u n  m e s  p a r a  q u e  l a  m a la  c o s t u m b r e  d e  r e s p i r a r  p o r  
la  b o c a  d u r a n t e  e l  s u e ñ o  q u e d e  c o r r o í d a  F o r ta le c e
los músculos e Impide el desarrollo dé la papad  ̂ o 
la reduce si ya existe. Cómodo, duradero, lava­

ble. Solicítese cat¿Iogo a

O O I l - A .  1 * ^ - I D A . " S 7 ' I S
D IP A K T A M IN T O  k. f ,

3 0  E a s t  4 2 a d  S t r e e t  N e w  Y o r k  U .  S .  A -

Compañía de los caminos ile tileno de! norte de [spaña
Pa£0 de ios interíses de 1 ,° dfa^br'l de M 9 a  las 
csrpetas provisionales de obilgaeloacs ¿omlcllladas 

de I> y  3.*' serle aorta
Se previene a los señores portadores de carpetas 

provisionales de las clas:s expresadas, qae en prevf- 
slín de que no puedan entregarse las laminas dcfini- 
tlvas coir-srondientcs antes del i.*de Abril próxi- 
iro, no obstante ia gran actividad con que se lleva a 
cabo su confccci6n, que está muy adelantada, y te­
niendo presente que aquellas carpetas go llevan uni­
do cufón alguno que les permíta cobrar sus inien sss 
.veocederos en la indicada fxha, Cita C m ):ñía fia 
resuelto lo siguiente:

1.“ Fstablecer ella misma las f.cturss para ti 
pego délos intereses de todas Iss carpeta' que j-a hm 
sido pnsintadís a les cf cios del cenje.i 1 imperte de 
los cuales será abonado a les interesados, a partir 
del i *d il Abril próx'mo, contra presentación del 
resguardo que cbra en pedir de los mismos.

2 .® Convocar a los portadores de carpetrs provl- 
s'onal<s qje tedavía no las han presentado al canje 
para que, a partir de la misma f.cha, piesenicn rqué 
liasen un;ón deu a fictura corriente de cupones, el 
Importe de la cual les será tbonado, cstairplllándose 
las carpetís con el cajetín correspondicnlc a los int-.- 
rises del repetido vencimiento.

Todcslos pagos inMcados s; btrán calas m'sm s 
dependencias que rectbieron para canje los tiiu'os 
antiguos.

Madrid, i2 de Marz) de 19 9 —El S c etario del 
Ccnsejo, Ventura Gor^á'e:;.
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U U  E e n I  l e  M i l i  i  I n i  I
COMPAfilA ANONIMA, DOMICttIADA EN BILBAO J

Capital: 25.000.000  de pesetas

AVISO
L a  casa  que m ás pa 
g a  p o r  o r o ,  plata, 
platino, galones y  to* 
daclase de a lh ajas, es

Fiaza do Saoía Grsx, 7
F L A T B R K A

El detective 
internacional

Qarsntiza Investigado 
.nes y vigilancias parti­

culares reservedas. 
Bctrscloai, 3 , («gando 

M ADRID

-C Ü R ñ ^ lM R  S R L R S M I E T O -
P R E P A R A D A  P O R  R  L .  R O M A N  E  H I J O S ,  

D E  C A R T A G E N A  ( C O L O M B I A )  :-5

ÍTgSgF' ........—^
Como contraveneno, para mordeduras de todo 
animal o insecto venenoso.—Como febrífugo, 
combate la caquexia palúdica y las ñebres que nó 
han cedido a las sales de quinina.—Como tónico 
y fortificante, cura los cóücos, diarrea y colerina 
7 las dispepsias, por atonía, estimulando las fim- 
cioncs algesttvas.—Como hemostático, cura las 
hemorragias y brridas.—Como estimulante y ex­
citante, obra aumentando el calor y excitando las 
funciones de la piel, ya se. use Interiormente, ya 
en fricdones en el reumatismo, golpes, contusio­
nes y heridas, obrando a la vez como hemostá- 
Uco.—£n la viruela se usa como profiláctico y 

curativo,
P I D A S E  E N  L O S  C E N T R O S  D E  E S P E C I F I C O S

F A B R I C A S  E N

V IZ C A Y A  (Z u azo , L u ch a n a , ElorrJeta y  G u tu rrib a y ), S E ­

V IL L A  (E i E m p a lm e ), O V IE D O  (L a  M anjoya)-, M A D R ID , 

C A R T A G E N A , B A R C E L O N A  (B a d a lo n a ), M A L A G A ,  C A -  

C E R E S  (A ld e a -M o re t) y  L IS B O A  (T ra faria ) . -

ACIDOS Y PROD UCTO S QUIM ICOS :
S u p e r fo s fa to s  d e  c a l.  
S u p e r fo s fa io s  d e  h u e a o l .  
N i t r a t o  d e  s o s a .
Sales de potasa.
Sulfato de amoniaco. 
Sulfato de sosa.

Glicerinas. , ,,
Acido nítrico. , ., 
Addo sulfúrico corriente.' 
Acido sulfúrico sjihidro. ' 
Acido edorhidrico.

i n p s  ^
p rim eras m a ter ia s  p ara  to d a  o ía s e  d »  } 

e u lt lv o s , a d e c u a d o s  a  tod o*  lo s  te r r e n o a

BoenoaDoo•MMMOO. I j A B O Ü - A . T O I ^ I O S

p ara  s i  anftiisis g ra tu ito  y co m p le to  d e  le s  t e r r e n o s  f  d eterm ina*  
e ló n  d e  lo s  m e jo r e s  a b o n o s

(M A D R ID : VíHanueva, número 11)

lEHflIlO llilIOHÚlllíO
ción dei

E X C M O . S R .

Importantísimo para el empleo raclo* 
nal de los abonos, bajo U alta inspec* 

eminente agrónomo
D . L U IS  G R A N D E A U

AVISO IMPORTANTE.—Pídase a la Sociedad la Guía práctica 
para sacar las muestras de las tierras, a fin de que se pueda determinar 
cuál es el abono conveniente.

In ie M o iM iÉ i ilglmiRaiIilUlllaiiina.il.
D ire cc ió n  te le g rá fic a :  GEINCO

A l  t o d o  d e  o c a s i ó n

A ntigüedades O bjeto s para regalos

: ; : FUENCARRAL, 45 : : ;

Vi

E l  n u e v o  p o s t i z o

“ T p a n s f o p m e t t e ”
E a  c o l o r e s  a a t a r a l e s  y  e n  c o l o r e s  ¿ r i s e s  o  p o c o  c o m u n e s

N o  d e ja  a s o m a r  le s  c a b e l lo s  c a n o s o s  o  d e s c o lo r id o s .  S ie n ta  a  la  c a r a  p e r fe c ­
ta m e n te .  P u e d e  u s a rs e  p a r a  p e in a d o  a l t o  o  b a jo ,  s e g ú n  se  d e s e e . E n  l a  c o n fe c ­
c ió n  d e l  p o s t iz o

“ T  i * a n s f  o n m & t t e ”
se e m p le a  s ó lo  c a b c l lo  n a t u r a l ,  d e  50 a  6o  c e n t im e t r o s  d e  la r g o  y n a c lo s a m e n te  
o n d e a d o .  A ju s t a  c o n  t a l  p e r f e c c ió n  q u e  es  i t n p o s lb le  d i s t i n g u i r l o  d e l  c a b e l lo  
p r o p io .

L a  p r e p a r a c i ó n

<^H£ALTH-GLOW”
f a b r ic a d a  c o n  a c e ite s  d e  p r im e r a  C la s e , p r e s ta  a  la s  m s | lU a 3 e l  a t r a c t iv o  e n c a r ­
n a d o  d e  la  s a lu d .  R e a lz a  la  b e lle z a .  O u r a  t o d o  e l d í a .  a u n q u e  se  a p l iq u e  t e m p r a ­
n o  e n  la  m a ñ a n a .

E s c r íb a s e  e n  e s p a ñ o l o  In g lé s  1

B E R T H A - B U R K E T T  C O .
DEPARTUIENTO ESPAÍ40L

2 2  W E S T  S 9 t h  S T R E E T  
N E W  Y O R K

Regalos a nuestros suscriptores
— '   G O ü Q l C i e i i E S  1== ::̂ —

m

A  n u e s tro s  a b o n -id o s de p r o v in c ia s  q u a  n o s  r s in it a n  ; o r  a d o ia n ía d o , b ie n  e n  l ib r a n z a s  de la  P r e n s a ,  G iro  M u t u o  o G ir o  p o sta l, o a b o n e n  e n  Isis o f ic in is  d e  esta A d m in is t r a c ió n  el im p o rto  de u n  se m e stre  de 
s u s c r ip c ió n ,  le s  r e g a la r e o D s  u n a  de la s  o b r^ s  q u e  m m c lo a a íio s  a  c o n t in u a c ió n , y  d o s de la s  m is m a s  a lo s  q u e  a b o n e n  el im p o rte  de u n  a ñ o . t-o a  s y e m p t o r e a  que p a g u e n  s u  a b o n o  p o r  m e d io  de lo e  c o r r e s -  
p o n a a le s  n a  tie n e n  d e re c h o  a  e e to o  r e g a io ) .  A  lo s  s u s c r ip t o ra s  da M a d r id  q u a  a b o n a n  por* a d e la n ta d o  e n  la  A d m in is t r a c ió n  a l im p o rte  de s e is  m ese s la s  ra g a la ra m o s , a i h a c e r  e l p a g o , u n a  da la s  o b ra s .
De Joaqu ín  Belds;

« ^Quiéndisparó?
De Bdu'.rdo Marquina:

Elegías.
h l  Rey trovador.

D e  A lb e r t o  lo s ú a : • «  io a q o f n  D iG v n ta i D e  A n r l i i i D a  A le ja n d r o  L a r r ^ ^ i e r w D e  a .  M a r t la e a  S le r r a i

E l  T riu n fo  ( n o v e la ) . k i t r t t  d t  JStpafiii. ^ H í o m o  Ai[crin. M árgara  ( n o v e la ) . E l  palacio trisle.

D e  R .  L ó p e z  d e  H a ro ; D e  A r m a n d o  P a ln e io  V a U A a i D a  B n l l t o  B c b td S ita  ( F r a y  C a n d il ) ! D e  J o s é  d e  la  S e r a a i D e  A n t o n io  d e  H o y o M
Dominadoras  ( n o v e la ) . Seducción  ( n o r e la ) . Á  fuego lento  ( n o r e la ) . F iguras de t f c t - o . Oro, teda , sangre y  l o í  ( n o v e la s )

p a r a  l o s  e je m p la re s  q u e  baya que e n v U r  a  p r o v in c ia s ,  t e n d rá n  que r e m it ir n o s  a d e m á s, p a r a  m a y o r  s e iju r id a d , * 5  c u n t im o s  co m o  im p o r t e  d e l c e r t if ic a d o

F o lle tín  del D IA R IO (2 )

■ D[[ cmi
P O R

L u is  Lflbach

contaba veintidós años todos se extasiaban 
al contemplar la linda esposa que el apues­
to joven conducía al pie de los altares; pero 
veinte años después Mr. de Arronnes, a  pe­
sar de lo fatigoso de su vida, se sentía jo­
ven, y su querida esposa, a pesar de su vi­
da tranquila, era  ya vieja.

Admitió como cosa natural que la aguja 
del tiempo hubiera girado más rápida para 
ella que para él, y la rodeó de los cuidados 
que un hermano podía ofrecer a su her­
mana mayor, acabando por creer que aque­
lla desproporción, que se iría aumentando 
con los años, cambiaría por completo sus 
relaciones recíprocas, sucediendo la amis­
tad al amor y sustituyendo la expansión 
amorobft con un afecto casi tilial.

L a  muerte del anciano canónigo Mau- 
brun, excelente pretexto de viaje para mon- 
sieur de Arronnes, estremeció el corazón de 
Clementina.

—¡Mi buen tío! había dicho levantando los 
ojos al cielo.

después, sonriendo a los recuerdos de 
su infancia, murmuró:

—Mi querida casa... ¡qué placer tendría 
en verla!... y el jardín de San Julián y el 
emparrado que defiende su entrada.

—Pues bien—había diclio su marido—, 
iremos a pasar este verano a Troyes, y si 
la casa está habitable,“la habitaremos; no 
quiero vender nada que represente un re­
cuerdo o un placer para ti,

Clementina, dichosa, dió'Ias gracias a su 
marido, y poco después se agitaban todos 
los vecinos de la calle de .San Pedro en la 
buena ciudad de Troyes, al saber que la ca­
sa del canónigo iba a recibir huéspedes ri 
eos, elegantes, que transform arían en un 
palacio encantado el antiguo caserón, ¡y 
quién sabe si el barrio entero! De aquí na­
cía un vago sentimiento de terror, de des- 
coofianz.i, que se traducía por la aflicción de 
la señora Perpetua, ama del canónigo Mau- 
brun, aflicción que estalló en sollozos, cuan­
do un SM Í¿o du la casa de diligencias llamó

una mañana depositando con estrépito ma­
letas y cajas en el suelo del corredor de la 
casa del canónigo.

Una lluvia de fuego cayendo en un nido 
de paloma, produce menos espanto que la 
entrada de -Mr. y de Mme. de Arronnes, se­
guidos de los criados que llevaban deVan's. 
La gran puerta claveteada no se había 
abierto de par en par hacía muchos años, lo 
que e ra  fácil de comprender al oir su ruido 
y  su pesado rechinar.

Una humedad que recordaba a la vez el 
ambiente de una cueva y lo efímero de. las 
cosas terrestres por la tristeza de una se­
pultura, azotó a los recién llegados en pleno 
rostro; y Mr. de Arronnes, que no había res­
pirado atmósfera tan pesada en su vida, no 
gudo menos de llevar el pañuelo a su nariz, 
cruzar las solapas de su levita y exclamar:

—¡Pardiez! Esta casa es una nevera.
Clementina, entregada a su natural emo­

ción, lo examinaba todo con curiosidad, tra ­
tando de descubrir los detalles que podían 
encerrar un recuerdo de su infancia. P ura . 

ella no era extraña la Sra. Perpetua, que 
se deshacía, en reverencias, y embriagada 
con su ventura, no oyó la exclamación de 
su marido.

A  u n  lado, a la  derecha, ve íase  la  cocina,

que era la pieza más grande y alegre de la 
casa; y si un rayo de sol penetraba por en­
tre  los hierros de su ventana, encontraba 
infinitos espejos en que reproducirse, aten­
didas las brillantes cacerolas que adornaban 
las paredes.

Enfrente de la puerta de la cocina la ló­
gica de nuestros antepasados había situado 
el comedor; de este modo los manjares lle­
gaban calientes a la mesa sin necesidad de 
torno, y la Sra. Perpetua sabía ce rra r la 
puerta de la cocina antes de ab rir la del co­
medor, con gran satisfacción del canónigo, 
enemigo de los aires colados, 

j Risueña en su gravedad, medio sacristía, 
medio comedor, con un crucifijo de marfil 
en una de las paredes, y cuadros de manja* 
res y caza en las otras, la pieza destinada a 
comer, con un gran sillón'de cuero, sus si­
llas de paja, su mesa cubierta con bayeta 
verde, tenía un aspecto sencillo y hospitala­
rio que borraba la mala impresión produci­
da por el corredor o antesala.

Por una ancha puerta que daba frente a 
una ventana que caía a la calle, se pasaba 
desde el comedor a la sala, y hoy que los 
muebles antiguos están a  la orden del día, 
aquella sala se hubiera tomado por una

a m u e b la d a  a  la  m o d e rn a . ¡T a n  e s tr ic ta m e n ­

te  a n tig u o  e r a  su  m u e b la je !
L a chimenea, demasiado alta, tenía enci­

ma candelabros de dos brazos de maciza 
plata,- acompañando un busto de la virgen 
esculpido en bronce, que pasaba por una 
obra nlaestra del escultor Francisco G irar- 
dón, nacido en Troyes; esta sala, por los di­
versos objetos rústicos que en ella se veían, 
parecía además un santuario, advírtiéndose 
en ella diferentes pinturas de asunto sagra­
do, aunque ocupase el sitio de preferencia 
un cuadro que presentaba el «1 estamento 
de Luis XVI», el m ártir rey.

L a  tradición afirmaba que aquel cuadro 
conservado a pesar de la revolución, no ha­
bía abandonado su sitio ni aun durante el 
reinado del terror; éste, y  un re tra to  al óleo 
del canónigo, eran los únicos cuadros pro­
fanos que se admiraban en aquel cristiano 
museo.

Los sillones eran todos de tapicería, y  al­
gunos almohadones bordados por las peni­
tentes, cuyos pecados absolvía el canónigo, 
se mezclaban al antiguo mueblaje de la sa­
la. Por una singularidad que probaba el 
respeto que el antiguo propietario profesa­
ba a  los objetos que representaban un re­
cuerdo de familia, algunas otras pinturas
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